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0 COMMERCIO DE SiO PiOLO 
410II 

ASSIGNATURAS: 
CAPITAL, anno 18)000 somostre.. 108000 

» . . 11S000 H 
» . . 951000 M 

;ooo 
i J i n u , n u u u • • • • • 

INTERIOR, anno 
HXTR ANÜEIRO, anno &5S000 > 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o | 

D i r e c t o r : — G E ) 3 A R R I B E I R O 

Sabbado, 25 de agosto de 1894 

AVISOS 
«TA ROR.MI A A D l KAIOB OIBCUUQtO U ( 

TODO O iHTnaioa so M I M 

•STOir-roaio— Hua 1C i• JKmmtro »- II 
0 . 1 » «o Oorrolo, F. RndervQo telafr. Cemmtrm. 

Teiephone ». Ml 

C A S A I I O L L E I S t O E R 

Pianos, livros, musicas e antigüidades 
22, RUA BP.SJAMIN CONSTANT, 22 

» p . S i l v e i r a C i n t r a 
fconsultorlo: n u Jo«é Bonifácio, a («a ] k l 
B u l i u c U : r«» tov O i t y a i u n , >1 (ML 501 

E S T 0 M A G 0 E I N T E S T I N O S 
Curam-se com a M a g n e s l a Ü Á . 

Mendonça. Deposito em JiCnrehy. 
Em 8. Paulo : Roa do Commerclo, 6, 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPO* « i tmpr. encontrado em 

» • MOTlptorlo M Tua Marechal Deodoro, 8 A. 

AO FINANCEIRO 
JOAQUIM REBEL.LO & COMP. 

Orande deposito de moveis, louoas, tapetes, col-
ehQcs e outros objectos de utilidade domestica 

Bortlmento completo e permanente de movela 
•xtrangelros, a preços sem competência. 

R U A L I B E R O B A D A R O ' , 101 e 100 
(Antiga dê S. Jotf) 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO .—Tem sua agenc ia á ladeira da 

B. Joio, 7. Resldenola, rua d€ t JoHo, 16*'. 

<0 COMMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se collecções do 1.' amo de» 

ta folha, encadernada! em 2 volume» 

por 45$ cada uma. 

«Gazeta de Noticias» 
Recebem-se assignatnras e publicações na 

AOKNCIA: eSí'rlptorlo da admlnlstraçio d* O 
Commercio <2í S. Paulo. 

A ILLUSTRACÃO SUL-AMERICANA 

Agente em 8. Paulo, a Livraria Classica de 
Alves & C. 

R u a da Q u i t a n d a , 9 

M O L É S T I A S D O S ^ 

u « . N E V E S DA R O C H A 
CONBULTORIO : KÜA DE S. BENTO, 26 

C L I N I C A M E D I C A 
e s p e c i a l m e n t e de d o e n ç a s ne rvosas , 

t>3. BRTTKNCOÜRT RODRIGUES 
Ia Faculdade de Medicina de Paria, da Acade 
•Ia Real dan Bcieuciae de LitbOa, offlcial d* 
Academia de Prança. 

C+ntulta*- Roa 16 de Novembro. 22, ao mel" 
«ia. 

Liberdade, 14?. 

livraria Lãemmert 
R E P R E S E N T A N T E d a C O M P A N H I A 

TYP0URAPH1CA DO BRASIL 
25—RUA DO COHHRlM 10—25—8. Paulo 

^ l i n l r V*. V I O r n t O 

B om dopurativo indígena. 
' Inri. toda a syphUls 

O i ' a o iheumatismo 
Cura a Morphée 

Exposição Parreiras 

mrm%m 

SERVIÇO ESPECIAL Oü 'luKMERCIO 01 SÍ1 PAUlo,, 

B t O , 24 

A c a b i de ser n o m e a d o p r o o u r a d o r 

s e c c i o n a l da Repub l i c a , nesse Es ta 

d o , o d r . A l b e r t o P e n t e a d o . 

(Do corriipondin/t' 

R I O , 24 

C a m b i o : 

B a n c a r i o , 9 6/16. 

P a r t i c u l a r , 9 11/32. 

A p ó l i c e s de 4 "/„, i : J 4 5 * a 1:250S. 

E m p r é s t i m o de 1868, 1:230$. 

L e t r a s d o B a n c o U n i ã o de S. Pau-

l o , 57$. 

A p ó l i c e s de 5 »/«> 1:018$ a 1:020$. 

L o t e r i a Nac i o n a l . 90* a 92$. 

B a n c o d a R e p u b l i c a , 161* a 163$. 

F o r a m v e n d i d o s 1.000 sobe ranos , 

• 26*200. 
(Do corrtipondtnti) 

SANTOS , 24 

Rea l i s ou-se a e le i ç ão m u n i c i p a l . 

F o r a m elei tos os srs . V i e i r a Fi-

g u e i r e d o , B . Azevedo , S a c r amen t o 

M a o u c o , A u g u s t o F i l g ue i r a s , M a n o e l 

F e r n a n d e s e o redactor-chefe do 

• ' D i á r i o de San t o s " , A l b e r t o Ve iga . 

- C a f é : 

S a b i d a s : 

P a r a a E u r o p a , 18.025 saccas . 

P a r a o s Es t ados-Un idos , 14.006. 

Vr-ndas, 17.000 saccas , n a base de 

1 6 * IOO a 16«200. 

E n t r a d a s , 15.278 saccas . 

Ex i s t ê n c i a , 213.030. 

' ^ — E n t r o u ho j e neste p o r t o o v a p o r 

l n g l e z «Da lw l ck » , p roceden te do Ro-

sár io , c o m carga de a l f a f a , a Trom-

m e l & O,. 

N ã o h o u v e sah i das . 

— A A l f â n d e g a e a Mesa de rendas 

n ã o f u n c c i o n a r a m ho j e , p o r c ausa 

da e l e i ç ã o m u n i c i p a l . 

tDo eorreipondtntt) 

Rivalidades escolares 
Alnmnos do nm colleglo particular 

dirigem se, depois das aulas, ao largo 
da Republica, onde provocam os col-
legas da Escola Modelo, com enorme 
vozeria, à Incta a pedras, com grande 
gáudio da rapaziada estranha, qne lá 
açode para assistir ao triste especta-
onlo. 

B' conveniente evitar ratas rivali-
dades, qne podem trazer conseqüên-
cias desagradavels, ensinando & erlan 
ça que não deve aviltar se com a re-
presentação dnm papel qne eó per-
tence a garotos sem educação. 

Appellamos para a intervenção do 
director do aiindldo coileglo e da au-
ctoridade policial. 

Do feliz vendedor de bilhetes de lo-
teria, ar. Antonio Sampaio Coelho, 
com agenda á ma 15 de Novembro, 
d. 14 A, recebemos dons décimos do 
bilhete o. 18.987 da 7.» Orando Lo-
terir Nacional, qno corre hoje. 

Veriftoaçto de obltoe. 
-O dr. Castilho, medico da polida, 

verlflcon hontem no Neeroterio Muni-
cipal • morte de Leto Caetano, de 4 
anno* de edade, e José, de nm mei, 
fllho d* Jo to Paulo, falleddos u m 

V I 

Antes de encetaímos A flcgdnda par-
te dn nossa tarofa, façamos ligeira 
referonela & ultima tela que, como 
aquellas que analysàmos nos artigos 
antorloros, está comprohendlda no na-
moro dos quadrot expostos. 

Representa a 

VISTA OEtut BA FAZENDA DE PABA-

00AS8Ú, ENCOMMENDA DO 
DB. BENTO DE ALMEIDA PBADO 

Avaliamos a importanci» que a cata 

ÍOda aquella terra & esquerda, li-
vre de arvoredo, cortada na planície, 
para os miiharaes, dividida na encosta 
para o plantio do café, ondo diffloil-
mento se vã pequena nesga inculta 
ladeando 0 caminho que conduz á ha-
bitação rústica, escondida a melo na 
baixada, cortada ao longo pela mono-
tona fôrma dos cafozaes promotte-
dores, e por pequena capoeira, triste 
na contemplação dos seus algozes que, 
dia a dia, a v&o arrancando do solo 
querido sob os golpes do machado as-
sassino ; toda aquella terra assim tra-
balhada parece-nos, na sua uniformi-
dade linear, uma lição de agricul-
tura applicada, na qual apprendemos os 
processos com os quaes havemos do 
oxtorquir ao sólo uborrimo desta ter-
ra a origem da nossa riqueza e pros-
peridade. 

Mas como está modificada a Natu-
reza I 

Nem o arrolo fertilisador que passa, 
nem a arvore próxima que se orguo, 
consoladora, a procurar o sol revivifl-
cante, nem a densa matta ao fundo, a 
purificar o ambiento no incessante tra-
balho diário da producçao do oxyge* 
neo, animam aquello canto da torra 
tso altorado pela mão intoresseira do 
homem, na febre do adquirir, adqui-
rir, adquirir 1 • ' 

Bfl HÜO fdããô A 1 Ilusão op.titía quo o 
artista conseguiu dar, espalhando gra-
dativa o sabiamente, aquelle ar çaii-
pezino qud <lo taô longe vettí faüóf 
dilatar as nossas narinas, na ancia de 
apressar a combustão sanguinoa, guar-
daríamos uma impressão dolorosa do 
esforço que o pintor enipfegou para 
faZef trabalho tao ingrato, o qual pro-
curou animar com o carro de bois, 
reproduzido no quadro n. 8, e deno-
minado impropriamente de estudo, polo 
artista, com projuizo do desenho dos 
animaes, sempre tao difflceis de serem 
estudados. 

os ESTUDOS 

Som nos deixarmos levar pela pri-
meira impressão recebida, sempre In-
completa ; som pensarmos nos enthu 
siasmos doutrem, sempre oppressores; 
não permittindo á imaginação juizos 
permaturos nem interpretações intan-
gíveis ; nós, partindo da etthetica e ter-
minando na technica, analysamos as 
artes de imitação nos sentimentos que 
nos despertam ou que se propõem re-
produzir o nos processos empregados 
para conseguil-o, explicando a obra 
submettida à analyse, tio sou conjun 
oto psychologico e material. 

Os estudos que o sr. Parreiras apre 
senta na sua segunda exposição nesta 
capital, uns catalogados, outros não, 
são, com poucas excepções, verdadoi-
ros primores do observação, dando-
nos em pleno fulçor, — na sua tona 
lidado exacta, sabiamente distribuída, 
genuinamente brasilica, — do uma in-
dependencia appetocida e procurada 
ardentemente, o traço característico do 
valor do artista o promettendo-nos, 
com o tempo, uma individualidade 
nossa, sem recordações vivas do pas-
sado, omancipada, rica e potente como 
a natureza que a formou. 

Sem o espaço dos quadroi que amor-
tece, pelo retoque longo do local es-
colhido e estudado, a impressão total, 
e difflculta, pelas grandes massas que 
desnorteiam a perspectiva, a unifto in-
tima o completa do todo, o artista 
deu-nos, naquelles pedaços de tela, 
trechos esplendidos da natureza desta 
joia da America, no oscarpado das 
suas montanhas, na exubcrancia da 
sua vegetação, na grandeza dos seus 
rios, e na imprevista variedado o ri-
queza de sous accldentes, tao cheios 
de magia o ensinamento. 

Sente-se quo o artista, em meio da 
natureza da sua torra, conseguiu li-
bertar-se da influencia da escola ita-
liana, ainda dominante em outros tra-
balhos, como na tonalidade do ceu e 
da agua do quadro n. 7, j á analysa-
do por nós. ! 

No nosso proximo artigo, analysa-
remos os estudos quo estão cataloga-
dos sob os ns. 13 o 15 o os dous não 
catalogados, com quo o visitante de-
para logo á entrada do saião. 

Antes, porém, do darmos por ter-
minada a analyse do hoje, lembramos 
ao publico illustrado o amigo da Arte 
quo so apresso a adquirir aquollos 
primorosos estudos, quo não devom 
sahir desta capital, se queremos con-
servar e zelar os fóros do cidade 
culta. 

A Exposição continua ainda por al-
guns dias, podendo amanhã, domin-
go, ser visitada. 

A concorrência do visitantes foi 
hontem maior do que a dos dias an-
teriores, subindo o numero daqnelles 
a 500 pessoas, entre as quaes muitas 
senhoras da alta Bociedade paulista. 

Foi adquirido pelo sr. Eugênio Tei-
xeira o quadro n. 32. 

Jury 
Sessto de 24 de agosto de 1894. 
Juiz, dr. Miguel Qndoy. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
Escrivão, Rocca Júnior. 
Advogado (nomeado pelo jn l i ) , Jo» 

qulm Alberto Cardoso de Mello. . 
Ren, Jnfto Ferreira da Silva, accn 

sado de furto com arrombamento. 
Foi absolvido por unanimidade ds 

votos. i 
—Hoje será JulgadffTtosó Abbads, 

accnsado do crime de furto. 

«Sereia Paulista». 
Inaugura-se boje, ás 7 horas da tar-

de, nsquelle conhecido estabalediMa 
to d* banhos, s secçto dos chop». 

AfradMtyos ao eoavlts qus nos ss 
« l a n a , 

Geraes 
sms 

PUBLICAÇÕES: 

RA 

'CIOS, Unha 100 réis I 
O LÍVRII, linha 200 réis I 

BA PAGINA, linha 500 réis 
N U M E R O \\\ 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o I 

a m a 
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X I V 
Os esforços Byaiematlcos e perseve-

rantes do governo mineiro para pro 
mover a introducção e looallsaç&o de 
Immigrsntes, que venham activar, Im-
pulsionar com effloacla a agricultura e 
as mdnstrias do Ustado; tiveram, colho 
nos dli a relatorlo de um dos mais 
dedicados auxiiiares da sua adminis-
tração, que luotsr com Bérios obsta 
culos oppostos por causas extrinsecas 
e perturbadoras, qne em 1893 crearara 
circumstaucias embaraçosas para todo 
o pais» 

Apezar disso, não foram inntels eSaes 
esforços tendentes a assegurar o b>m 
êxito do serviço de momentosa ne 
cessldade para aquelle Estado Dirigi 
do oom o máximo critério e feliz 
orientação, o serviço de introducção 
do immlgrantesi 6 de esperar! dará 
eXc,clientes resultados, setli Ai conse-
qüências desastrosas que mui ias vezes 
provém do açoitamento e da pouca 
escrupulosa exploração, exclusivamen-
te interessei», que quasi sempre en-
volvei 

J á dissemos como o governo esta-
dual tem procurado attrahir nesse em-
prehendlmento a cooperação pratica e 
efflcaz das Municipalidades e dos agrl 
cultores, a estes oferecendo vantajoso 
auxilio, estabelecendo Hscaes de im-
mlgração, que façam propaganda na 
seio da classe agrícola, valgarisem os 
favores concedidos, desvaneçam os 
preconceitos que ooncorrem para desa-
nimar a iniciativa, obtenham o con-
curso das Municipalidades e de todos 
os Interessados, 0 qtae preparem, èrfl-
Hm, o terreno, attrahindo, fixando e 
consolidando o elemento colonisador. 

Crearam Be logafes de superinten-
dentes e emissários de emigrarão na 
Europa o na AsIa, e sobre as multas 
proposta* quo tém sido feitas para a 
incumbência dos stTviyos de propa-
ganda ê ítlperintuniiencia, s&o addu-
íidii». «iil ürtl «ànneXo» ao relatorio 
da S tíretaria da Agricultdra deste 
anno; judlciosas considoraçõcs quo não 
nds furtamos ao dctójo de transcrever i 

«Oeaneceésaria parece a afliljíse pur 
menor das diferentes propostas que 
vao surgindo para a direcçáo, na Eu-
ropa, dos trabalhos de emlgfSÇÍO 
o nnfgo B-tüdoi 

Missões dessa natureta, qüe tfiiu 
de ser exercidas om paiz distante, 
inacc,'E8ivma á fiacalisaçao regular da 
auctorldade donde oídanam e que reque-
rem o mais Suo tacto e a mais elevada 
idoneidade morai,—missões que tão 
de perto entendem com o bom nome 
e o credito do Eatado, n&o podem 
ser incumbidas a pretendentes. 

Tão delicada escolha não ba.de ba-
searão na iniciativa e Biiggestões do 
eleito, senão nos fundamentos Íntimos 
da confiança, espontaneamente mani-
festada por quem vai ter a responsa-
bilidade de nomear. Programmas para 
a real inação do serviço, todos se pa-
recem i não 6 delles que dependerá o 
bom êxito, mas da aptidão de quem 
dirigir os trabalhos.» 

Assim, presidindo a esse importan-
te serviço a seriedade, os nobres In-
tuitos quo se lêem no trecho citado, 
é de crCr que os melhores êxitos i . 
rõem os esforços empenhados. 

Para a propaganda da emigração 
no extrangeiro, elabora se succinta 
noticia sobre a situação actual do Es-
tado, pbysioa, economíca, social e po-
lítica. 

O deoreto 612 do anno passado, 
regulamentando o serviço de imml-
gração, estatuiu a divisão do Estado 
em seis zonas, nas quaeB aquello seja 
condado a flscaes que sejam os inter-
mediários entre os agricultores e o 
governo, e tenham a superintendência 
do recebimento e collocação dos im-
migrantes. O Estado possué uma hos-
pedaria j á fnndada desde 1888, em 
Juiz de Fóra, em vasto e solido edi-
fício, a qual j á tom tido grande mo-
vimento de lmmigrantes, principal* 
mente noa dons últimos annos. 

Reconhecendo se, porém, a Incon-
veniência e insufflcieucia de uma hos-
pedaria central, foi resolvida a fun-
dação de hospedsrlas municipaes, cuja 
conveniência é manifesta, pela sus 
situação nos centros de trabalho agrí-
cola, attendendo egualmente ás neces-
sidades de todas as circnmseripçOes e 
evitando a agglomeração prejudicial 
em um unlco ponto, as difflcnldadoe 
de transporte dos lmmigrantes para 
sonas mais distantes e os graves pre-
juízos experimentados já neste Estado. 

Determinou-se, pelo regulamento ci-
tado, um auxilio para a manutenção 
dos alojamentos daquella natureza, 
creados pelas Municipalidades, muitas 
das quaes j á tém acudido patriotica-
mente ao appello da administração 
publina. Assim é quo tres dessas, as 
de S. João Nepomuceno, Catagnazee 
e Loopnldina, já formularam medidas, 
fazendo propostas ao governo e cn 
rando de tornar effsctlva a creação de 
seus alojamentos municipaes, lem-
brando medidas dn elevado alcance, 
de sorte a facilitar a localização im-
mediata do colono, sem despezas in-
convenientes para este, nem para o 
agricultor, chamando a si a iniciativa 
dos pedidos dn linmlgraiites, de ac-
côrdo com as exigenclas dos Interes-
ses locaes, e facilitando assim a acção 
do governo, beneficiando o lavrador 
e animando o colono, garantido pela 
fiança da Municipalidade, Interessada 
em dar lhe prompto destino. 

Outras Municipalidades tratam, PS-
forçadamente, do momentoso assum-
pto, estimuladas estas e os particula-
res por propaganda effloaz e Intelii-
gente dos zeloso* flscaes, e já em um 
dos seis dlstrloto8 de immlgração duas 
Camsras municipaes communicaram 
ao governo que tém promptas as snas 
hospedaria». 

Dissemos em ontro artigo que j á se 
fizeram contractos, ólansuisdos com 
pserupulosá seriedade e interesse pelo 
bem real do serviço agrícola e indus-
trial, j á estando em execução o cele-
brado coita os negociantes da praça 
do Rio, Jacomo Vlneonzl i Flho. O Jor-
nal do Oommercio, ds ha pouoos dias, 
nqtieia a chegada de um va|{pr fre-
tado pôr aqnellAs tontractantes, çondu-
slndo 800 lmmigrantes, escolhidos oom 
xelo qne multo satlsfes ao fiscal do 
Estado, o illnstre visconde de Lima 
Doaria. Esses segnlrsm logo para • 
hospedaria de Ju l i da Fóra, ml qual 
pouoo antes tinham dado entrada avnl-

d* ontro* lmmigrantes. 
(OmtfMto) 

REVISTA 

i n g l o - a m e r i c a n a 
A policio de Mnw York 

A malorvergonha 
nacional 

A grande obra da re-
d e m p ^ d o 

Na revista anterior aliudimos a uma 
vasta e poderosa associação política 
denominada Tammany 8ocic'y, da 
qüal faterd pafte, tíomo nlembros ou 
filiados, cérca de 15.o0o empregados 
flo governo municipal de New York. 
0 ilo me paroee vir-lhe de dlstrioto 
em que tem a sua sede. 

O seu principal objecto é a explo-
ração do serviço publico em beneficio 
particular doa soclos e oonnlventes. 
Para isso, naturalmente, o primeiro 
melo qne usa d o da corrupção elei -
toral, pela qual consegue elevai ás 
magistraturas e legislaturas da cidade 
e do Estado a gente ou o partido de 
sua affelção e inteira confiança. 

Todavia, nas Ultimas fclei«8e« poli 
tioas em que a tammany Society tra-
balhou denodada e desaforadamente a 
favor dos candidatos republicanos, os 
seus esforços foram baldados; e ell-a 
agora, Vencida e humilhada, a daf 
conta de velhos peuoados perante 
uma Commlssâo nomeada pela maio-
ria democfotloa da legislatura do Es-
tado. 

Essa commlssâo, designada, pelo no-
me do seu promotor e presidente, Le-
xoic Committee, tendo começado a in-
vestigação em 21 de maio, conseguiu 
demonstr&r á evidencia, com numero-
sos e Irrefragavels testemunhos, a tti-
gerencia o desprezo do dever e a viola 
f3o directa da lei. praticados pela poli-
ri» da Tammany, no processo da» elei 
Côet. 

Todo esse esoandalo. porém, não é 
nada, comparado ao de outras revela 
ções que surgiram espontaneamente 
dos depoimentos testemunhaes. pro-
vando uma systematica mancommuna-
çio da policia de New York com la 
drões, prostituta» « jogadora; um me 
thodico e bem combinado systema de 
fintn» que a mesma policia cobra em 
certas e determinadas proporções das 
cssvtf rçiantes de toda classe, desde, o 
vendedor por 0 ma" 

mascate, e, finalmente, um 
trafico e venda de empregos policidef, 
desde Q de rondante até acima. 

Oriphamos t-stas conclusões por se-
rem textuaimonte as ao jornal World, 
de ondo extrahimos a noticia. 

Dos depoimentos que o mesmo jor-
nal reproduz, vé-se com effeito que, 
para ter um bordel aberto, os respe-
ctivos donos ou donas pagavam por 
baixo dé Itião A polida. SOO doiiars de 
joia (initiation fee), 500 a dada hm 
dos capitães que se revezam no oom-
mando do precineto ou circumscrlpção 
policial, 25 a 60 de mensalidade, a l im 
de presentes de natal, aos capitães, e 
gratiflcaçOes, de 6 a 10 por mez, aos 
guardas,e ainda Varias ajudas pessUaes 
e subseripções políticas. 

Veriflcou-sa também que um logar 
de rondante custava 750 a 1.000 doi-
iars. Be o pretendente não tinha as 
oondições regnlamentares de altura e 
robustez, pagava mais 80 ao doutor, 
para que este o approvasse. O posto 
de capitão custava 10.000 d. Este 
dinheiro era dividido pelos oommis8a-
rioB que faziam a nomeação. Um de8 
SOB commissarios, Macclave, que é 
tbesourelro da administração policial, 
tinha em deposito no Banco, de sua 
conta particular, 400.000 doiiars, de 
que elle não explica a provenlencla. 

Outras tratantadas da polida eram 
a concessão illegal de fianças a presos, 
de licenças para oecupar os passeios 
das ruas e os caes, para tavofagens e 
para ter abertas lojas, de bebidas, ao 
domingo, etc. 

Mas a tratantada culminante, estu-
penda, revelon a um gatuno de pro-
fissão, Jorge Appo, asseverando exis-
tir em New-York uma quadrilha de 
ladrões e gatunos, ohamada dos green 
goods. que, sob aprotecção da polida, 
monopollsava todo o negocio por In-
termédio de nns capitalistas, «eu« pa-
drinhos,ia que nomeou alguns, os quaes 
faziam expulsar pela policia os outros 
ladrões que Invadiam o seu territorio. 

Um dos taes padrinhos chamado 
Parmeley, e que anda viajando na 
Europa, é amigo Intimo de Patrick 
Dlwer, actual juiz do polida em New-
York e um dos maiores influentes da 
Tammany Society. 

A testemunha Clarke, outro gatuno 
de profissão, explicando essas rela-
ções, diz que numa fabrica do gin 
pertencente a Diwer é que a" f-ziam 
regularmente as transacções dos Ia 
drões com a polida; quo Diwer rece-
bia delles e guardava no seu cofre a 
quota em dinheiro destinada á policia; 
e qne, além da porcentagem que elle 
cobrava por esse serviço, os gatunos 
faziam todas as noites, no seu estabe-
lecimento^ nma despeza de mais de 
300 doiiars. 

Tanto Clarke como o seu collega 
Appo confessam terem exercido sem-
pre a sua arte, debaixo da protecção, 
e ás vezes meerao debaixo das vis-
tas da policia, qne nunca os incom-
modou; que a única condição quo a 
policia Impunha aos ladrões, além do 
pagamento de nma quota parte, era 
não roubarem eonlesiastiooB (I) nem 
cidadãos de New-York. 

Este prooedlmento da polida mostra 
qne ella, no meio de tantas prevari-
cações, nunca perdeu dn todo o sen-
timento do respeito religioso o o de 
gratidão para oom os oontribulntes 
qne a sustentavam. 

Apesar dessas oonsdandofss restrle-
çõns, ainda assim a lmportsnola dos 
roubos era tal, que Appo, com a BUS 
commisaão apenas (le 10 % que lhe 
cómpetfá como director technico, (»tee-
rer) chegava a fazer num sé dia oen-
tenas de doiiars. 

Clarke dia qne elle, o padrinho Par-
meley o • sua malta liquidaram sé 
num dia 2.500 doiiars. 

Aléiã do jn l* Drlwe, implicado na 
aos ladrõss, ha outro jnl* 

• ex-senador do. Betado, de 
ieh, que multas tepterau-

undam como vendedor de 
V W A H M ' • presos • de II-

noma 
nhas 

para bordai* o tavoligsai 
ligarão « um dos dlrsctores da 

oençss p a n Dora 
I s to flgarto « i 

Tammams Bocitty 
O nomero 4* 

AM pMo Lfitww ^ 
testemunhas Inquiri 
m»a»i«fnii até 4 da 

Jiiãpr M do Md. Nsosa data, ao aa-

dlenclas /oram eüepõdda^ até 10 de se-
tembro proximo. 

Portanto, ó possível que o painel de 
corrupção, que aqui esboçamos, se 
alargue alftda mais e chegue a tomar 
proporções de envergonhar toda a ila-
ção americana. 

O medo dessa vergonha j á teve o 
salutar effeito de despertar uma reao 
ção patriótica dos cidadãos honrados, 
que, segundo lemos no tíerdld, atía 
bam de fundar dez elubs intitulados 
«de bom governo» (Oood government 
clubs), propondo-se a fundar mais 15 
em New-York, e outros nas princl-
paes oidades do listado e do pais, com 
o fim de regenerarem a administra-
Mo ounloipal, onde e no que fôr pre 

m . 
«A necessidade ddstes clubs/ diz o 

Herald, oonslste no facto que, depois' 
da abolição da escravatura, a maior 
nodoa do brazão americano é a oor-
rnpção municipal, 0 governo das ci-
dades attteflcãtMSj nm eonsequencla da 
apathia e lndlfferença, dli do dus^osto 
dos bons cidadãos, tem oahldo nas 
mãos de tratantes e galopins, que só 
cuidam de roubar e trapacear, oom-
binando-se paia espolIárSffl o povo. 
sggravarem o soffrlmento dos pobres 
e sugmentarem o numero de orlmino-
sos». 

Nas subsequentes revistas Iremos 
narrando a mleMo redemptora dos 
Oood Government Club». 

Seguiu hontem para Santos, donde 
regressará hoje, ó director dosta 
folha. 

Pelo nosso Eatado 
SANTOS 

Foram presos pelo delegado, om 
pessoa, dous g-ttunos que traziam, 
muito bem enrolados, embrulhos con-
tendo fardamentos militares comple-
tos, com OB competentes gorros. 

Suppõi a diligente anetoridade que 
elle8 pretendiam envergar a farda de 
soldados, p«ra mais facilmente com-
metterem os crimes de roubo "que alli 
se tém dadocom frequoncia. 

—Foi ferido gravemente por um 
bond da linha da Barra, o qual tom-
bou no Macuco, devido á forte venta-
nia quo reinava nessa occasião, o con-
dnetor José dos Santos. 

Em additamento á noticia que aqui 
•'«mos hontem, relativamente ao roubo 
d(j um» criança, temo? a aocrescentar 

o seguinte: 
Não era tenro infante a quem Ro 

sdlla votava o louoo amor que a le-
vou á cadeia, lhas, «iiu( nm rapazote 
de 14 annos de edade, a quenl sedu 
zlu e com o qual pretendia passar-se 
a Buenos-Ayre* 

Bello assumpto para um capitulo de 
pathologia femlnll I 

MUrma» 

Uma traveasura de rapaz vaálo la 
occa«ionando,ante-hontem, enorme des-
graça naqneiia cidade. 

O inconsciente garoto, para se di-
vertir, ateou fogo a um caplnzal que 
flea proximo do gaüometro. 

O fogo, queimando rapidamente o 
capim sécco, passou ao deposito dos 
restos do pixe, levantando enormes 
labaredas. 

As pessoas que presenciavam o acon-
tecimento, comprehenderam o risco 
que corriam, e trataram de cortar o 
canno, que communicava aquelle de-
posito com o gaz de (Iluminação, evi 
tando assim gravíssimas o ocorrências. 

Não ha uma enchada para o dam 
ninho rapai 1 

—Devem reallsar-se alll, Boje, so-
lemnee exequias em homenagem ao 
bispo da diocese, rooentemente falle-
ddo. 

—Uma forte rajada de vento atirou 
pdos ares o quadro cora as photogra 
phlas dos gatunos, que estava, por or-
dem da polida, pendurado na parede 
da estação, quebrando-a moldura o es-
palhando os retratos. 

Ora ahi está um vento gatuno! 

PIRACICABA 

O croup, a terrível moléstia Infan-
til, terror dos paes amorosos, parece 
preferir aquella cidade para theatro 
de suas erneldades. 

J á algumas vlctlmas se contam, e 
existem atacados olnco pequenos mar-
tyres, em lueta contra a feroz 
doença. 

Acauteiem-se as mães e cuidado cora 
os gallinheiros 1 

LIMEIRA 

O preto Saverlno de Campos Aze-
vedo foi gravemente ferido, no melo 
da estrada que dalll se dirige á cha-
cara dos srs. Mugnaini & Filhos, pelo 
conhecido valentão João Simplido. 

Aquelle foi recolhido á Misericór-
dia, e este, preso pouoo tempo depois 
do attentado. 

—Por oausa da teima dos proprie-
tários dos lotes do antigo nudeo co-
lonial, que não queriam que se abris-
se nelles uma cBtrada publica, la ha-
vendo enorme conflicto. 

Devido, porém, á intervenção da 
anetoridade que se dirigiu ao local, 
onde reinava grande exaltação nos es-
píritos, entre os referidos proprietá-
rios o o povo, tudo terminou Bem 
maiores coneequenelas, estabelecendo-
se a passagem desejada. 

Estão na capital os srs. Thomaz T. 
Watsoo, superintendente geral da Bqni-
tatlva, o sr. O. Washington Arndt, 
sen seoretario particular, e o dr. Lei-
tão da Cunha, dlrector-consnltor da 
filial no Brasil. 

O. Liao 
Devem celebrar-se hoje, ás 6 horas 

da manhã, na Bé Cathedral, oSiclo 
solemne e missa pontificai pelo eterno 
descanço da alma de D. Lino Deodato 
Rodrigues de Carvalho, bispo desta 
fllooese.-

Será offldante o exm. bispo de Co-
rytiba. _ 

Loteria Nacional. 
Chamamos a attenção dos leitores 

para o annundo qne fas hoje na seoção 
competente o sr. Eduardo d* Olivei-
ra, oom oasa de loteria* na travessa 
do Commensio, 4 . 

Falloeon hontem, pslas 0 horas da 
tarde, D. Anna Blta Mondes de Al-
melds, esposa do dr. Joêo Meados do 
Almeida. 

enterro dá-se bojo. ás 6 horas da 

(Traducçlo para O Commtedlfl 

Uma 

• r. 

agencia 
tfe oasamentos 

(Esboço parisiensej 

No oomeço deste inverno, a quarta 
pagina do Petit Journal e as Petites 
Affiches não tiVefam leitor mais assí-
duo do quo eu. Tendo estes dous jor-
naes a especialidade das r 'clames de 
casamento, notei todas as qne armam 
á cobiça publloa com dotes espiendi-
dol, offefeddos por mulheres novas, 
velhas, com mãíldia ou som mancha, 
á escolha. 

Consignadas estas Indioações, exa-
miãel'c>e a nm espelho. Nada bonito, 
por oerto. Mas n'etO deformidade, nora 
enfermidade, acabando de completar 
trinta annos, não podia pretender ser 
tomado pelo «Homem serio» pedido pe 
Ias' agendas de oasamento ? Bespondi 
que sí i i l . . . 

Puz-me, portanto, em oampd, fiâo 
sem me ter munido de notas de ban 
«0{ vlatlco indispensável para quem 
se embrenha lio caminho das agendas 
de casamento. Salvo rarlssimas e*ce 
pções, é impossível, disseram-me, obter 
das casamenteiras que partam á pro-
cura da ca«a feminina, sem lhes ter 
feito entrega de algum dinheiro para 
as suas despezas. 

Vaeillei, comtudo, sobre se devia 
apresentar-me a eiias com o meu no-
me ou com nm nome fingido. Repu-
gnava-me endossar oa dlseursos que 
la fazer ás senhoras cuja m&o e co-
bre o personagem que eu ia represen 
tar solicitaria. Pois deixae-me confiar 
vos já : não era minha intenção ca-
sar. O que eu fazia era apenas pa a 
divertir-vos com a descripção de uma 
industria cada voz mais espalhada em 
Paris : a confecção dos cas>mentos. 

Pelo caminho, fui prógando um ser-
mão a mira mesmo: «Em surama, 
suppõe que não desagradas. E s accei-
to. Fazes a tua cérte. Bem. Depois, 
no momento em que ella se julga 
prestes a amar sem crime, quando j á 
se prepara para colher o doce frueto 
do hymeneu, sob qualquer pretexto, 
tu abandonai a . Já é ser canalha!» 

Uma reflexão doteve esta censura : 
sendo as pessoas, que eu mo dispuuha 
a enganar, pérfidas, na minha opinião, 
por prepararem o seu casamento por 
vias tão prosaicas, quanto mais casti-
gadas fossem, melhor. O castigador 
seria D o r o r d o r a d o destino. 

Outro escrupuiJ, 6 4 U 0 , m e honra : 
O meu conhecimento da .'.'««nczia fe-
mi/iina das agencias flcarii incoiu^ a ' 
to se eu o limitasse á rapariga bem 
comportada, pudica, virgom («a é que 
as ha). Deveria caçar também polo 
grupo negro das viuvaa. O mais eub-
toso, porém, seria affrontar as velhas 
caiadas que pintaram o sete no tempo 
da mocldade-

Ha algumas n̂e estão mortas, bom 
sei, por ligar a ente vlgclfoao a sua 
decrepitudu o concluir com elle um 
negocio em que a quantia avultad» 
que lhes renderam trinta annos o 
raaie de venda de prazeres, equilibra, 
pensam ellaS, a honra de um ho-
mem. . 

De qne itnpudencia não seria f i e 
ciso armar me para me expór; que es-
fomeado do carne faisand/e e mordi-
da em todas as mesas redondas do 
amor, consentiria em n lo provar ou-
tra dnrante a tfla vida, comtanto qne 
ura vantajoso contracto de Casamento 
garantisse para sempre a sua tranqniila 
digestão ? 

«Ora adeus I disse commigo. Regule-
mo-nos pelo ofadof Incerto da timi-
dez. Recitemo nos esta parte do nos-
so papel e, apregoando o nosso no-
me de baptlsmo, seja esta impostura 
corajosamente snpportada». 

Comecei perdendo a pista, Isto é, 
esbarrando com as agendas que não 
casam, com as casamenteiras falsas, 
com miseráveis e excentricas farcls-
tas qne vão vivendo dos pequenos lu-
cros arrancados a Ingênuos, plntando-
ihesuma mulher ideai que nunca lhes 
mostram. Dopo!< que o contingente 
dos patetas, attrahidos por uma rtfcla' 
me, exgottou, com o seu dinheiro, a 
paciência que tinha disponível, uma 
redada lançada do alto da quarta pa-
gina dos jornais traz outros, e assim 
por deante, até que no numero dos 
roubados haja ura a quem a vergo-
nha de o ter sido não impeça de quel-
xsr-se á policia. Persrgtiida por emquan 
to, a aranha tira-se dos apuros, indo 
para outro quarteirão tecer a sua teia. 

Neste eifleio, não se ganha muito. 
Appello para a sra X . . . , velha e sór-
dida b uxa, que encontrei em casa 
vestida de andrajos dissimulados por 
um antigo chalé de franjas. Appello 
para a pobreza da sua sala, preten-
cioso montão de ferro velho pruden-
temente coberto de pannoB usados, que 
são para os seus moveis o qne o chai 
Io é para na suas saias. E ainda as-
sim, o que ella mostra do seu apo-
sento é luxuoso comparado com o que 
não mostra. 

Que hora pungente passei alll, a 
onvll-a contar o seu aranzell Era no 
mez de dezembro. Fazia frio. O dia 
la escureoendo. E não havia fogo no 
fogão 1 E a lampáda collocada na me-
sa, ella parecia não pensar em acoen-
del-a 1 

«Peço-lhe desculpa. . estava des-
cançando... ahi tem porque não es-
tou penteada...» e, batendo nos seus 
oabellos gordurentos dn fresca poma-
da, a srs. X . . . esfirçava-se por me 
engodar com a sedneção de bellos 
partidos. E eu prestava ouvidos e de-
leitava o espirito com esta situação 
rara: passar por tolo, par* enganar 
por sua vez. 

«Ahi está um bom pateta», pensava 
ella, «tenho-o seguro.» Pndera I desde 
a minha entrada, tlnha-me tão perfei-
tamente mascarado de candura I Ella 
vira' chegar um rapa* que logo se de-
clsrára dasslcamente cançado do res-
taurante, do quarto de bolei o dos 
beijos pousados onde na vespera ou-
tros tinham pousado, asplraédo aos 
tres quartos regulamentara* com co-
zinha o sala de jantar, ornada de um 
aporador, como so fas agora, tendo 
na parede prato* pintado*: em summa, Rrosaieo o chato a ponto de tornar fo-

* a burgueca mais oatapida. 
Do torta que alia me foz logo esta 

pergunta: 
—Ba n l o sabia quo os joroalUtas 

se tinhim tora ido Mo beta oomporta 

ll> 

m 

—Pois qué l a senhora ainda acre-
dita 11o tjrpo gasto do jornalista pan-
degando cora actrlzos? 

—Os que conheço não lazem outra 
cousal 

—Quaes são? 
Nomeou-m'o(!, todos desconhecidos. 

Tinha-os na conta de celebres. Pro-
curei desenganal-a. BAasl Ropllcou-
me Com azedume que era eu quem 
Ignorava a mlllba roda e que as suas 
relações se extendlam longe, e quo 
eu não teria a pretençáó de compa-
»'al-aa com as minhas. . . 

—Na verdade I Interrompi, foi para 
casar que vim. Vejamos o quo tem 
para mo offerocer. 

A sra. X . . . tinha a especialidade 
das viuvas. Que stock de mulheres 
que em palavras desencaixotou, todas 
viuvaS l Viuva» de offlciaes I Ella pró-
pria o era e de um soldado de pa-
tente superior, pelo que pretendia, 
que a desposára sem fortuna, apezar 
dos regulamentos, sopblsraados nessa 
occasião. Morto elle, a necessidade 
obrigára a «a ntillsar as tuas rela-
ções». Dahl, a sua profissão. Oh! não 
Ignoíava em que descredlto incorria 
quem tinha lu)a de casamentos. Mas 
o que havia de reprebensivel em 
praticar honestamente « a Uni&a dos 
corações »? 

—Homem I disse em tom airoso, 
nma viuva H$Q me desagradaria. Mas 
sem filhos I 

—Nenhuma das qne lhe proponho 
tem filhos. 

—Tem certeza que ella não terá 
saudades do seu primeiro marido? 

—Sempre é muito tolof 6a ella so 
torna a casar, é qne, com certeZa, 
esqueeeu o primeiro. E depois, com-
pete-lhe t i rw l ha as poucas saudades 
que lhe restem. 

A minha resposta foi empertigar roo 
com vaidade. 

—Quer tor a bondade de mo ex-
plicar agora como se arranja o en-
contro ? 

— Ohl do modo mais natural deste 
mundo. Fique Babendo, primeiro, que 
nenhuma dessas senhoras desconfia 
que opero por dinheiro. Não são in-
formadas da minha rubrica de annun-
dos nos jornaes E' pelo meu nome 
que mo conhecem, emquanto que o» 
homens não sabem senão o meu pseu-
donymo de casamenteira. Uuto as 
mãos ao porteiro paro que, segundo 
a pessoa que pergunta por mim, não 
confunda as entidades que repre-
sento. 

Duas horas por dia, fico era casa 
para receber. O resto do tompo, vou, 
venho, visito as amigas. I'or menos 
necessidade do marido que uma dei-
las sinta, farejo logo. cMas tonho 
CC"isa que lho sirva 1 digo. Cm rapaz 
meu oóSSsddo, distiacto, bôa situação, 
cheio de esperanças. A senhora é mo-
rena, elle é louro,—ou a senhora é 
loura e elle ó moreno. Foram feitos 
um para o ontro I» A senhora não diz 
nem sim nem não. Insisto. Em sura-
ma, em uma eala estranha, preparo 
o encontro; o senhor atira-se. E' 
meigo, eloqnente, apaixonado, diver-
tido, sobrotudo 1 Compruhende: uma 
viuva precisa do alegria. Mas antes o 
senhor assigna-me, sobro papel sellado, 
um compromisso do entregar-mo, se 
o casamento se fizer, 6 % sobro o 
dote. 

—E se, uma vez casado, não lhe 

pago ? 
-Cito-o perante a juctlça. 
—Pois sim 1 Como se eu ignorasse 

quo a lei não considera validis estas 
espades de contractos 1 

—De accôrdo, mas resta-mo o chan-
tagé. Ameaço-oderevelará sua mulher, 
a Bens amigai, a toda gente, por que 
meio sahlu do cellbaíú. 

—Também a rainha intenção é pa-
gar-lhe,,, o mais potsivel, pois que a 
coraràíssSo está era relação cora o dote. 

—A proposítd ds dote. _ não me dis-
se as suas preteiiçóôS. Com mil fran-
cos 1 Duzentos mil ? 

Apre I oomo ella manobra facilmen-
te graüdes quantias I Vende dotes co-
mo um açougueiro as suas oostelletas. 
Cem mil francos, duzeútuS mil, quer 1 
Por mais visíveis que sejam essas 
cxaggerações de algarismos, dão antes 
vontade de chorar. Cahindo sobro os 
pobres pannos da sala, accusam tão 
lamentavelmente a velhice I Nenhum 
apparato apoia as palavras, Nada do 
quo ha aqui pôde alimentar a cbimera 
do oassmnnto rico no coração do mais 
ingênuo. Entro a linguagem e a scena 
o contraste é na verdade por demais 
disparatado. Depois, é veroBiraii que 
haja em profusão viuvas de oOiciaes ? 
Cahiu sobre o exercito alguma epide-
mia? Não me consta Ao ouvira sri . 
X . . . enumerar as suas viuvas, dir-
se ia que regimentos inteiros ficaram 
sera os sous chefes. Só depois de uma 
guerra se acreditaria. 

Velha mentirosa I O teu prospecto 
está exaggerado. Carregas até á boc-
ca a confiança de quem to ouve. In-
troduzes-lhe tal quantidade do menti-
ras, qne elle as repnlle. Não me adrai 
ro mais do teu chalé de franjas. 

—Está decidido, digo, levantando-
me para mo retirar. Verei as suas 
viuvas até encontrar nraa que me agra 
de, o reciprocamente. 

— Sim, mas custa-lho j á clneoenta 
francos. 

—O que I clneoenta francos I 
—E as voltas que tenho de dar ? 

Está me vendo chogar doomniboB áca 
sadadamal E' preciso um carro. E as 
luvas freBcas ? K tantas outras mlnu-
denclas de toilctte que tenho do reno-
var ? 

Que estúpida I Depois de ter desdo 
brado tantos attractivos, revelar a mi-
séria da sua situação com uma nota 
de fornecimento para casamenteira de-
cente. , 

—Clneoenta francos I B' multo. 
—Multo ? Quando se trata da sua 

fellddsde I 
—Pois seja I trago-lho'6 amanhã. 
Ainda não lh'os levei. 

EDUARDO C O N T E 

Do sr. Jul lo Antunes de Abreu, 
proprietário da Agenda de Loterias, 
sita á rua Direita, n. 20, recebemos 
o melô bilhete do numero 10.170, da 
Orande Loteria Nacional, que se ex-
trae bole. 

Agradecido*. 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

POLYTHEAMA 
Queixam se os freqüentadores áa-

quelle circo das Inconvenientíssimas 
faceclas de nm deslavado e Insolente 
palhaço que não respeita cousa algu-
ma—nem as senhoras que assiatera 
aos espectacuios, nem a própria farda 
militar, symbolo da honra nacional. 

A's pesBÓas que nos dirigiram essas 
queixas só temos ura conselho effloaz 
a offerecor: não irem alll. 

E ' o melo de ensinar a ompreza a 
respeitar o publico, escolhendo BUXl-
lIares bem educados. 

« 
• » 

THEATRO S. JOSÉ 
Hoje, em quarta representaçfto, a 

apreciada opereta em 3 actos, de Paolo 
Maggl, Raffaello e la Fornarina. 

Enchente certa. 

» • 
o maestro 

Mand-

mm 

Exercido. . 

O 6.* de policia,, *ob o eomiaando 
do ooronel Jotas, foa bontem, ás 4 
horas da tarde, «xerddo na avenida 

da Limeira. 

í É f f a Ü É liÉé&fâ-írS:- , . .. 

Está na capitai 
nelll. 

J á contractou o S. José para uma 
série de récltas, sendo 12 de assigoa-
turas. 

• • 
FranZ Gottscbeid, director do Thea-

tro Nacional, de Berlim, escreveu uma 
peça popular, o Serralheiro, que foi 
representada cora certo êxito no sou 
proprio theatro. Pormenor caracte-
rístico : 60 operários verdadeiro» ap-
parecom em scena nesta peça. 

No Theatro Allemão, Hans Hopfen 
uSo foi feliz com o seu Rei de Thule. 

A peça tom leve tintura de sym-
bolismo entremeado de satyras polí-
ticas e lUterarias, 0 bom Rei ds 
Thule apparece em pessoa em scena, o 
aconselha o filho O (rer a casar com a 
formosa Miraconde. Um cortezão am-
bicioso leva o fllho a revoltar se con-
tra o pae. 0 filho consegue primeiro 
apoderar-se do poder, mas o pae 
manda-o precipitar do alto de uma 
torre, no mar. 

Amanhã falaremos do Munich. 

Jack Osborn, proprietário de uma 
grande manufactura de teridos de al-
godão, ama Hntty Drsyson. Mas tem 
um rival, Stocklny, homem que, co-
mo 80 diz era Alblon, sob aa appareú-
cias de um gentleman esconde a alma 
de um tratante. Arruina Osborn fal-
sificando uma ordem de bolsa, fal-o 
accusar do roubo e fechar-se em uma 
casa do doudos. As canalhices de Stock-
ley duram alguns actos. Naturalmen-
te, a joven Hetty (como toda ingê-
nua de drama) conserva-se Hei a 
Osborn. Stockley, furioso, procura fa-
zer-lho apanhar bexigas (que homeml); 
e, afinal, tendo falhado este expe-
diente. recorre ao ascensor para es-
raagal-B. Mas Osborn chega a tempo 
(neguem ainda a Providencia). Esta-
mos no quinto acto ; os amantes reu-
nem-se afinal e o traidor responderá 
pelos seus crimes á justiça. 

Esta mixórdia chama-se o Sei do 
Algodão, tem por auetor o sr. Snttou 
Vane, e foi representada no Adelphi, 
do Londres, onde, graças a uma mise-
en-icène de primeira ordem, conseguiu 
agradar. 

• • 
A notável cantora Melba vai can-

tar no Opfra-Comique, de Parle, a 
Manon do Massenet e a Estrella do 
Norte. 

TRIBUNAL DE JPSTIÇT 
BESBÃO DE 21 DE AQ09TO 

Julgamentos 
Habeas-corpu» 

Capital—Paciente, José Glmeno. 
Concedeu-se a ordem para ser apre-
sentado o paciente á 1.» conferencia, 
ouvindo-so o juiz do direito da 4.» 
vara criminal. Unanimemente. 

Capital —Pacienta, Circulo Nieolacn. 
Considerou-se prejudicado o pedido, 
ppr achar-se pronunciado o paciento 
no ari. 830, § 4.», do Cod. Penal, ee-
gundo a informação da anetoridade 
processante. Unanimemente. 

Sintos—Paciento, Gabriel de Moura. 
Negou-se a ordem iíe soltura, por ser 
legai a prisão do paciente. Unanime-
mente. 

Recursos crime» 

Capital—Rooorrente, ooronel Anto-
nio Mendes d3 Costa. Recorrido, Mi-
guel Midéa. Negou se provimento, sen-
do confirmado o despacho recorrido. 
Unanimemente. 

Rio Claro—Recorrente, Deliberar! 
Giacomo. Recorrido, Leoncio Gurjão 
Cotrim. Deram provimento, sendo con-
firmado o despacho recorrido. Unani-
memente. 

Appelluçâo criminal 

Campinas—Appellante. o promotor 
publico. Appellado, Marianno Dias. De-
ram provimento para quo responda, o 
rou a novo jury, por não terem sido 
guardadas, no julgamento, solemnlda-
des legaoB. Unanimemente. 

Appellações eivei» 

Capital—Appnllante, o coronel Boa-
ventura de Figueiredo Pereira de 
Barros. Appellados, Vicente Carvalhaes 
& C. Negaram provimento, sendo cot-
firmada a sentença appellada. Unani-
memente. 

Capital—Appellante, a In{endeno'a 
Municipal. Appellada, Maria Luíza An-
tonietta Jany, Negaram provimento, 
sendo confirmada a sentença appellada, 
contra o voto do sr. Brotéro. 

Bragança—Appellante, D . Maria das 
DOres de Oliveira, por sen curador. 
Appellado, o Juízo. Deram provimento, 
Bendo reformada a sentença appellada. 
Unanimemente. 

Aggravos eivei» 

Batataes — Aggravante, Jcsé Alv(<* 
de Gouveia. Aggravado, BaUthlil 
Aleixo do Oliveira. Negaram provi-
mento, sendo confirmado o dwpacio 
sgirravado. Unanimemente. 

Capital-Aggravante, o Convento do 
Csrmo. Aggravado, o Juiao da 3.* 
vara cível. Negaram provimento, «endo 
confirmado o despacho recorrido. Una-
nimemente. 

Dá sõ hoje a do Edon Hotel, novo 
estabelecimento sito á rua Santa Tbo-
rezs, n. 11. 

Grato* «o convite com quo ao* dia-
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O b j e o t o a 

• p p p e h e n d i d o s 

O S.o Bubdelegado, major Ootavia-
no, opprehondeu ao gatuno 1'ranulaeo 
Antunes Maciel os seguintes objeetos-
um reioglo da ooro com corrente, 
dous botOes da punhos eom brllbantos, 
donsbotOee do peito, do ouro, o mais 
um reloglo de ouro. 

Os objootos portonoem ao dr. Jo 
ly, Juiz de direito de Dous Corregos, 
â excepçSo do nltlmo, cujo dono 
desconhecido. 

Por lntermodlo do dr. chefe do po-
licia, tudo foi remettldo & r>»pocitiva 
thesourarla, onde IluarUo em deposito 
atA quo soja roclamado, 

Esta apprehonsao ó mais um facto 
quo abona a competencia da nmjor 
Octavlano. 

S E C R E T A R I A S 

d l i - n c l a r e a 
F i l i a l d a H < | u l t H t l -

A G R I C U L T U R A 

Trintirnittlu ao lnspeotor do Terras, 
Colonlsaçio e ImmlgraQSo, para Infor-
mar, o offlijlQ ãa Clamara Municipal 
de PltaPijaalraB, consultando se uma 
fw.nda exlstento naquolle município, 
da qual ninguém tem titulo, «sul nas 
eondlçOos da eer equiparada aos ter-
renos dos antigos aldeamontos do Ín-
dios que nSo foram ramldos. 

—Solicitou da Secretaria da Fazen -
da que seja remottl.la para Gênova, 
£0 conBul gorai do Brasil, er. Jofto 
Antonio Rodrigues Martins, a quantia 
de 118,10 francos, como Indomnisa 
Vftj do que d«spenJeu com telegram-
tnas, dirigidos ao governo deste Esta-
do, sobre o serviço d<j lntroducçBo do 
immigrantoa, 

I N T E R I O R 

Solicitou ao sr. socrotario da Fa-
ssonda que mando entregar ao sr. Jo&o 
Rodrigues de Souza, secretario do 
Sorvido Sanitario, a quantia de róis 
l:7Di|600, importancia do despesas 
foitas no Instituto Vacninogenlco, du-
rante o mez de Juibo ultimo. 

—Transmittiu ao mesmo os docu-
mentos que legalisarttm os adeanta-
raontos feitos ft Iatendoncla Municipal 
de Uon3 0orrego8, para occorrer às 
despesas com a epidemia do varíola 
naquelle município, solicitando a de-
monstração do oaldo que (Ica no Tho-
soiro a favor da menclonadi Inten-
daneis. 

—Exonerou, a pedido, do emprego 
de praticante da KepartiçSo de E tu 
tlstica e Archivo do üstad > o sr. Luiz 
Adolpho Thiers Veüoso. 

J U S T I Ç A 

Exouerou, a pedido, o dr. Tlicod) 
ro Dias de Carvalho júnior da lugar 
de membro da coinmlssfto ijue tom de 
regulamentar a lei da força publ!c<, 
e nomeou para o substituir o dr. 
Bonto Pereira Bueno. 

t l l m o a . a r a . 
d a 
v a d o B r a s i l ( p r e a o n 
t e s ) 

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 
181)4.—Illmos. sra.—Cumprindo com 
um agradavel dever, apresso-mo em 
vir exprossai-vos a minha completa 
sailsfueç&o o os mous melhores agrade-
cimentes, pela prompta e faoll liquida-
ção do seguro do minha vida, que tlz em 
1879, na Companhia Equltatlva dos Es 
tados Unidos, soba apólice u. J17.3&*, 
na Importanoia de dez mil àoílart, lio 
plano dotal do quluae Hino», Com po 
riodo tontlno d» e^iisl prszu, pagando 
um prêmio ansuai de $7ii&,fl0. 

Hepobtindo hojo a Irapotlonoia de 
T7-.Ü26Í080, n»o posso deixar de re-
oouheear qufto vantajoso tom sido o, 
emprego do meu dinheiro na Equlta-
tlva, o a maneira altamente reoom 
mondavel de responder aos seus com-
promissos justifica a confiança quo el 
la me mereceu, 'quando Inloiou Beus 
negocies no Brasil, e me anima a fa-
zer aella um novo seguro. 

Do Vv. es. attento, venerador e 
amigo obrigado.—H. DAVID DS &»»-
S0N. 

Pazem hoje 16 annos que o sr. San-
son segurou sua vida na Equltatlva 
dos Estados Unidos. 

Os perlodoa dotal e tontlno termi-
naram hoje, o hoje mesino recebeu 
"quelie cavalheiro o chequo nosso, na 
importanoia do T7:Oi(S$t>30 (setenta e 
eto contun solscentos o viuto e seis 

mil o trinta róis), equlvalentuà dotação 
de $ 10,000 e do excedente tontino 
de 3 4,155,50. 

Agora, após os 15 annos de protoc 
ç&o á sua família, recebou o proprio 
sr. Sanson quasi o dobro do que te-
ria recebido se depositasse as quan 
tias correspondentes ans prêmios em 
um banco a juros do 5 % annuaes, 
taxa essa maior do que geralmente 
concedem os bancos f-obro depositos 
de grandes sommas. 

Para provar o quo acima fica dito, 
damos o seguinte resumo do paga 
manto dos prêmios o calcules do juros 
corop atos. 
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E d u a r d o C h r l n t l n o A G . 

RDA D* QUITANDA, 15 

Commh s 6ei t importação 

Deposito permanente de vinhos por-
tugueses. 

Voudas por atacado. 12-8 . . 

" " « l i » « t l a n c A o 

A' (Mptrtadofa ie Drogai, de Ba-
Miel & C.-, aoabam do chegar mais ITO 
dúzias das pllAliii feMórlfluas do Luiz 
Carlos, para satisfazor a procura que 
auginoota de dia para dl», asiiiu como 
do Aiiti rheumatico Paulistano, vorda 
dulro ospeclllco para o ellleaz curativo 
do rhoumatlsmo syphllltlòo ou beredl 
tarlo. 

Também se vondoni ãa casa Lebre, 
IrmSo & Mòlio. 

K mais: 
Eiu Campinas—Anderson, Si tto Ma-

ior & 0 . 
Em Araraquara—Pharmacia pamlro, 
No Jaboticabal—Poarmacici Popular, 

^ 0 - 3 . . . 

M o r p h ê a 

Descoberta maravilhota 

Illmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Pranclsoo Amaro de Aguiar, está ba 
tempo soOtendo de morphéa, e a ro-
gos de um sou amigo mandei vir do 
Peixoto, Estolla, do 8. Paulo, o seu 
Slixir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso ; faz dous mezes quo usa do 
seu remedio, o a melhora é j4 tama 
uha, quo me apresso a agradooer-lhe o 
bom que por sm causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tâm vindo de longe visitar-nos só para 
ver por sens proprlos olhos as melho 
ras de meu sogro. 

Em viBta deste resnltado, tonho cer-
teza de ver ooraplotamonro sBo o nosso 
doente, e prometto-ihe offerecer o seu 
Eüxir M. Uorato a todos que eonhe 
corem morphetioos, e. quando algum 
quizer dnvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompense a quem achou oste 
beneficio para a humanidade. 

DiBponha do de de v. s. 
ur. arn. ob. 

FUKDEIUCO C. DR SOUSA 

Pinhal. 
0 Mlixir U. Morato. propagado por 

D. Carlos, vende-se na casa de Pei 
xoto, Estolla & C., S. Paulo, rua de 
S. Bonto, n. 11. 

(terç., quint. e aabb. 

P r a ç a d * . . 
tolda» 

O doutor Mignol d* Qodoy Moreira « 
Costa, Juiz de direito da 2.» vara 
commerclal, nesta oomaroa, «to. 

(O 
u 
GC 

I N F O R S I I Ç Õ E S 
C A M A R A ECCLES IASTICA 

D spensas m tnmoniaos. 

Conceição doa Quarullioí, a favor de 
Henrique Pereira de Carvalho o Elisi-
ria do Siqueira Bueno ; 

Araraqmra, a favor do Podro Fir 
mino d» Sousa e Auguuta M r i i da 
Conceiç&o ; 

Itapetiniuga, a favor de Veoan^io 
Bngnnlo e Angola Teixeira S iboyi ; 

Santo Altivo, a fjivoi de M-.imel J'i 
res do Audrada e Antonia Mar.a de 
Jesus ; 

Espirito Santo, a favor do M guei 
Antonio de Oliveira S.iuío o Joser'hi-
na do Espirito Sinto ; 

Porto Ferreira, it favor da Luiz Ba-
ptista de Lima o Therezade Josiis ; do 
José Frauciseo Rodrigues e 1'orllr a 
Maria do França ; 

Cambuy, a lavur do D miiciany Betl 
to da Silva e Fraacieca Pereira d» Ro-
s a ; 

Conceição dus Qwirulhos, a favor de 
Antonio José Mariítno eBenediota Ma 
ria da Conceição; 

Araraquara, a favor do Sebastião 
de Paula Muchado e Rita Eulrasia de 
Oliveira ; do Luiz Gonzaga Correia o 
MariaLuiza Correia d Aimeida. 

O Secretariado do Bispado está funo 
cionando regularmente desde o dia 22 
Fica assim rectiUcada a noesa noticia 
do liontom. 

HYGIENE 
Polo dr. Guaiter Pereira, inspo-

ctor sanitario da 2." soeçao da Conso-
lação, foi applicada a multa de 
ao proprietário da casa n. 57 da la-
deira do Piques, intimando-o novamen-
te a cimentar o patco. 

Também multou cm Í0$ o proprie-
tário da casa n. II), por iufracçio do 
líegulamento Sanitario. 

— Na rua Amazonas, foram appli-
cadas duas multas, de cem mil róis 
cada uma, aos proprietários dos pré-
dios ns. 8 o 15, polo inspoetor sani-
tario da 4.» secçlo do Saiita Kphigo-
nla, dr. Orencio Vidigal. 

— Por infracç&o do Regulameuto 
Sanitario, foi multado em com mil 
réis o locatario da eatja n. 33 da rua 
Victoria. 

A multa foi appiioada pelo dr. Cu-
nha Vasconeollos, inspector sanitario 
da 1.' í-ecç&o do Santa Ephigeuia. 

LEILÕES 
Beallsam-se hoje os seguintes : 
De uma pharmaeia bom sortlda, com 

todos os accessorloí, drogas ttniastmh.i, 
laboratorio, alamüiquo, vasilh iue e 
mais pertences, na rua de S. Bento, 
D. 16, ás 11 li horas, polo sr. M. d'Al 
buquerque; 

De vinhos portuguozer, gênero- ox 
traDg"iros e oaciormos, utonsllios pari 
negocio, etc., na rua üo Bruz, u. Hld, 
ao meio-dia, p do sr. Quilherme Ciur 
l o ; 

De animaes muares o cavailares e 
um carrinho para passeio, em fronte 
ao Mercado Velho, às 10 horas, pelo 
mesmo sr. 

RECEITAS 
Um Blncero admirador de Bnllat Sa-

varin e do Câremo, ironulno tlino da 
península italiana teve a g'-ntiloza ox 
trema de nos olferocor a scguiuto re-
ceita, com qne hoje mimoscamos os 
leitores : 

SOPA K VICTOB MANOEL,—Cozem-so 

um kllo do carne de carneiro e duzen-
tas grammas de toucinho em quatro 
litros de agua, ajuntando so em sogui-
üa quatro deciiitros de vinho branco, 
um calix de vinagre, alguns dentes do 
cravo e um pedacinho do canoiia ; de-
pois côa-se tudo, pondo-po-lhe pnmonv, 
da índia, uma colher do manteiga, uni 
pouco de assucar e seis gemmüs de 
ovos batidos. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo d* população dosta 
• capital foram hontem abatidos : 

08 reies; 
40 porcos; 
8 carneiros; 
1 vitollo. 

f XXX t o • co a r. - « 2 
D X X fl OI ffl 9 

J I I I I I I I I I I I I I I 

E I 3 I T A E 8 

Quantia recebida hoje 77:fl.,680i0 
Idem paga durante l í a m o s 28:< •!)!>«• 00 

Differcnça a favor de so-
gorados 

So o segurado üvts -o depotitado u 
mi sma quuntia nuoi banco, n»d-, ti 
vesse retirado e so o banco estivesse 
hoje solvente, teria recebido todos o> 
d-poí.itos sommando . l is . . 28:0 
o m=its os jnioõ capit^,,sa 

dos do 5 % . 13:01f!$77.H! 

•íotftl 41:1141801 

Ma* fticebPU da E^uitaiiva qnasi o 
dobro daquella quantia. 

Aecres"e ainda quo, so tivesse elie 
fallecido, digaso durante o primeiro 
auno do seguro, e tendo aneiias pago 
nm prêmio do rs. l:;i74jüf>0, a suafa 
milia tevin integral e imiiiediataioente 
roíebido da Equitativa a semiua segu-
rada de SlO.i 00, ao patso que, so ti-
veeso depositado o nito pilmeiro prê-
mio num baneo. ró deixaria em tal 
caso a referida quantia do 1:{>T4ís060 
accrtsuida de insigiiiflcalitei juros. 

CARLOS PEREIRA LEAL 

Secretario da filial da Equltatlva no 

Brasil. 
Encrlptorio da Equltatlva p&ra os 

Estados do 8. Paulo, Minas e Qoysz, 
em S . Paulo, ru i 15 do Novembro, 
30 A. 3-1 , . . 

3 . ' p i * » ç n d o t e r r e n o 
c u s a 

0 doutor Miguel do Godoy Moreira e 
Costa, juiz de direito da 2.» vara 
c&mmeidal, nesta coiuaroa, etc. 

FAZ saber aos que oste virem 
deile noticia tiverem quo no dia vinte 
e nove do cr.rreute, ao meio dia, A 
porta do Foruni, serfto iova^os a pu 
blico pregfio de venda e arroraataçfti 
e por quem mais dér e maior h 
oBerecoi- s. rSo arTPi!Vtt-'>'Jo-' o i 
guinti-s beiH, ponho a'os a Luiz To 

1 losa Pr^nça e tua mulher, em execa 
ç5o hypotheearla promovida por Jo-

49:V'<1$.'148 j j «^utm_KIMrp: 

onstruetor e Agrícola de 

nm banoo, pela 

FAZ sabet > N t)0é Mie virem ou 
í-üw noticia t iverem que ao dia 48 de 
agosto futuro, (A 11 horas dà manha, 
t pofta do Fórum, serfto leVadòs d 

público pregão dè vonáa % Itremat* 
*fto, e por queüi mais der o maior 
anço offoreoer serão arrematados, os 

seguintes bens penhorados * Narelzo 
Frederico Panadós e outros, em acçfto 
exocutlva liypotliocaria promovida po 
Io Banco Constructor ' ' 
Bfto Paulo t 
Ü funis etó cima áe 

quantia de 
1 armarlo 
1 oscada de m&o 
4 barris vaslos 

caneco e 1 funil 
.000 garrafal! vastas 
> depósitos de padeira gran-

des, pela quantia de 
3 ditos pequenos 
2 inachinas pequeias 
5 quartollas 
•i ptpas 
1 maehiua do arrolhar gar-

rafas 
1 deposito peqúeno de fer-

ro 
5 quintos vasios 
1 lote de garrafas vaslas 

para syph&o 
1 balança deuimal 
17 canos de barro 
7 bolOes de barro 

banca 

:$ooo 
4$000 

1TO0O 
121000 

8000000 
ootooo 
208000 
251000 

2O$000 

30S0O0 

osooo 
híOOl) 

1001000 
aolooo 
«Í50O 
2*000 
iSooo 

151000 
6$u00 

13$ÕO0 
88000 

eootooo 
10*000 
&|oou 

10*000 
30 ) 000 

10(000 
1 -<ooo 
20*000 

1000 
10 

121000 

81 

Klí-d ndo M 

S e o ç á o l i v r e 
• 

A v i s o 

Avisamos a quem interessar que o 
ar. José Gonçalves da Cruz Velloso 
deixou do ser nosso empregado desde 
o .Ha 10 do corrente. 

Santos, 21 do agosto do 1804. 

8 — 8 LEÜO DE MOUBA & C. 

A o c o H i u i c r c i o 

Policio Borardinolli e sua senhora 
D. Rosa Rodrigues Borariinelli, resi-
dentes em 8. Antonio de Carangolla 
sustam os poderns da procuração qne 
passnram, em 12 do mnio p. p . ao sr 
Manoel Gomes Rlhelro, o para conhe-
cimento do publico declaram ücar de 
nenhum ettieto esta procuração. 

S . Antonio de Carangolla. 18 de 
agosto do 180*. 

3 — 2 PEUCIO BEBABDINFLU 

\ o ( t u i i l l e u 

Na oldade do Tietó, atua das .famí-
lias mais auinurosas, mais conheiiiiuB 
e maü outliaadas é a família Sliveiiu; 
n&o havondo eutre oà tlotenees ditse-
mlnaloa por toda parle quem nBo co-
nheça o íisignatario da carta Inlra. 
« Tie.ó, 27 do novembro de 180'.!. — 
Illm. ar. D. Carlos. - Tendo oaíiido 
doente, ha qaasl 4 nnnoo, eom um ln 
comuiodo iionlvol, qao nem sei expil-
cur, de Moia ha mais r.c atino, cum-
pletaiEonfei inntlilsaáo om meus tüaae-
ros, rolrahldo om meu rcijanto, do 
mous parontos a amigos, porque oa 
médicos elasslílcaram meu lucommodo 
de morphéa, hoje, graça;; a Dout o ao 
seu importar.tisíiíuo Eiixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, catou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de mous 
afazeres e voltei ao solo do mous pa-
rentes e áulicos coru satutaç&o, cou-
uidorando-uio Elo. Isto é quo so pôde 
dizer um acoutuclmonto milagroso do 
sou Eiixir M. Morato. PóJo fazer desta 
o uso que lhe convier. Subscrovo-mo 
eom alta estima e considoraçfto.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES 8ILVEIBA> 

Batà reconhecida a ilrma pelo actoai 
2» tabeililo do Tio;é, João Baptlsta 
de A:»<vodo Marques. 

C o m p a n h i a T e l e p b a m l c a 
d o e s t a d o d e ei. P a u l o 

LINHA DE S . PAULO A SANTOS 

Do ordem da dirootorl», faço publi-
co que se acha aberta a linha telepho-
nica que liga esta capitai a Santos, & 
rua "anta Thoreza, n. 4. 

A linha funoelonarA das 7 horas da 
manha ás 0 da noite. 

PREÇOS 

Rs. 2.000 por cada clnoo minuto» 
de occupaç&o do opparolho, o mais 
réis 500 como eonduoçSo, no caso de 
ser necessário chamar-se, por um em 
pregado da eetaçOo telepbonloa. a pes-
soa com.quem se deseja ralar. 

Os pagamentos sertko adeantados. 
S. Paulo, ;)u do julho du iSíl i . 

O gerente da Companhia, 
3 0 - 1 4 A . SOUZA. 

Uni torre™ à rua B lia Cintr» 
quina da rua Vieira, rt.i f• 

„. ' • «rttífft por eíncowtft ü '?.t" 
e vinte fonfttheVreB de fundo, 

i JoWtnaBdtt db Ura lado com a rua 
I Vieira, do outro com Manoel D as 
Xavier do To'edo e p- lo fundo com 
terreno do qnal é usufructuarla Qn-

1 teria de tal. tendo o dito terreno ai 
(rumas arvores fru tlferas, poço e la-
trina, por deus contos qtbtroüen'o<> e 
trirra rriil f í ! s ; 

Üma casa com duas portas o qua-
tro janellas, no torreno supra drseri-
pto, tambom coberta do tolhas, poi 
quatrocentos e oitenta e reis mil réi-j 

Um quarto com uma porta de frwi 
te e nina Janella no outfío, tambom 
coberto de telhar, pot cento o seston 
ta o doas mil réis ; 

Um qunrto, no cenlro do teirono 
Bupra desjripto, cob"rto de telhas, por 
cento e sessenta e dous mil réis. 

Estes bens vSo ít preça com abati 
raento de doz por cento Kobre o preço 
da avallaç&o, Da fôrma dt lei, E se 
nfto houver quem offereça lanço impe 
rior aos preços acima mencionado.*, 
serio on ditos bens arrematados por 
quem mais dér o maior lsnço < ff 're-
ccr, qualquer quo seja. E para que 
chegue ao conhoeiroonto do todos, foi 
passado este. para eer afflxado & por 
ta do Fórum e publicado pela Impren 
sa. Passado nesta cidade de 8. Pau-
lo, em do «gosto de 11-94. Eu, Luiz 
Augusto Ferreira 4." rserlvftn, fubs 
erovl.— Migurl de Qodoy Moreira e 
<'osta. Esta conforme.—O 4." esori 
vüo, Lu iz AUOUSTO KEHREIIIA. 

(23 25 - 20) 

0 dr. Miguel de Godoy Morolra e Cos 
ta, juiz de direito da 2* v«ra com-
merciai desta comarca do S. Paulo. 

PAÇO saber que por, isto juizo e 
cartorio do t serivAo que este subtero 
ve, propoz o coronel Elouterlo de 
Araújo Ciutra uma execução hypothe 
caria contra Albano da Silva o tua 
mulher D . Eim(linda Kodriguos Per 
reira, para haver destes o paganienti 
do 8:000$ de principal, juros estipu-
lados á razão do um por cento ao 
moz, durante tre-s mezi», o multa con-
vencional do vinte por cento sobre i 
principal, debito este couttituido per 
eseriptura publica do 13 de junho de 
1891 o garantido ooin hypolhoca do 
lima casa de porta u janella, com seu 
respectivo terreno, sita & rua Palm 
bairro da Bella Cintra frrgu ziu da 
Consolxçüo, desta cidade, confinando, 
lnolu'dvé o respect.vo terreno, que n:e 
de 5'»,50 do fronto por fifi111 de fun o 
por um lado, com Luiz Lopes, por ou 
tro com 'pessoa cujo re.iue se iguoia 
o pelos fundos eom uuia rua sem 
nome. Exp dido inunJadj executivo, 
doixou elie do aer cumprido por 
achar ausento om logar incerto e nfto 
sabido dcato Estado, o deve-lor Albaim 
da Silva, pelo quo foi seqüestrado o 
iejmovel hypothecado e depositado. 
Justiâcada a ausência do devedor e 
julgada por xentença a juatiOcaçao, 
mandai txp<-dir o presente edital o m 
o prazo de trinta dias, polo qual ci-
tado Soa o dito duvedor Altiano da 
Silva, para vir A primeira audiência 
deste juizo, üudo que seja tquoilo 
prazo, ver converter se em penbora o 
seqüestro folto e as-iguar-se lhe os 
seis dias da lo! para allcgar dentro 
delles os embargos qu» tiver & punho 
ra o execução sob pena do revelia o 
Wnçameuto, ficando, outioslm, -citado 
para todos cs demais teruios da exe-
cução até ttnal e sob a mesma puna 
do revelia. As audiências deste juízo 
sfto aos sabbados do cada semana, ao 
meio-dia, em uma sala parik ojse flm 
destinada, no pavimento térreo do 
e al ti cio do Fórum, A rua do Trora, 
o. 19. E para que chegue ao oonho 
cimento do todos, mandei expedir o 
pre ente edital, que será afflxado e 
publicado na fôrma da lei. S. raulo, 
14 d> íig-.-do do 1894. Eu, Ciitnuco 
Cotar.de Oiiveiiu, esurivRo, o osero-
vL—MÍOUBL OB GODOY MOBUHA K 
COSIA. (18-15-10) 

l balcão grande 
1 armarlo 
27 décimos vaslos 
8 quintos vasios 
1 vinagroira, contendo qua-

renta pipas, movida a 
vapor 

I pipa vasia 

1 loto de canos de folha 
Diversas telhas e peda-

ços de tolhas de zinco, 
pela quantia de 

3 toneis sem fnndo 
1 lote de arcos de ferro 

servida 
1 banco da carpinteiro 
1 reboilo com caixa 
1 deposito de forro peque 

no 
1 caixão 
1 banco, avaliado em 10* e 

contendo (res mil réis 
mais ou menos, 

I serra circular e mesa de 
ferro 

5 ditas 
1 locomovei com força do 

12 cavallos, do auetor 
Lidyerwood, com todos oa 
seus pertences 10:000*000 

Diversas peças de ferra-
menta, avaliadas em 10*000 

1 torno de (erro com a 
competente mesa de ma-
deira Í0S0OO 

4 rodas do ferro pertencen-
tes ao locomovei 50*000 

/ depositos de ferro para 
agua (tanques) 20Q*00<; 

1 orcrivuniutia foirada de 
couro, com sei* gavetas 10*000 

1 iiiachiti i photi graphica e 
portencr.s, pela quantia 
de 20$00f) 

i lata com oloo para ma-

^ n 8 B Muoo 
.-.VIIIDUÜ, fcfeh/to timu pa 

Ia fator gAzOu», Otitrt 
para s^pliAO e outra pa-
ra as na do Sclt-/., com 
todos os pertences 1:600*000 

1 aíambiquo para fazer at.iz, 
com todos os pertences 0ütl$000 

1 toglo de ferro lojooo 
2 taxos de cobre 3U$o0Ü 
1 machina pala engarrafar 30Í'IOO 
úO uaixOes vasios 15$ 00 
Diversas peças de ferramen-

ta para carpinteiro, sen-
do eta numero de 21, pela 

quantia de 5Í0U0 
1 machina para pnebar 

agua, duan prensas, uma 
bomba e ilin arni rio rjl.-fOOO 

1 folie grando 1OSO00 
1 bomba para bebidas e 

pertences 50$000 
1 armação onvidraçada, com 

seis portas, guarnecida 
sobre um batc&o, também 
com seis portas, de pinho 
de Riga, envemizada, po 
la quantia de 280*000 
balcão com duas por-
tas de vidro o com vi-
dre dos ootros lados, de 
pinho do Riga, enverni-
zado \0$00ü 

2 balanças, sendo uma com 
gaveta o os respectivos 
pesos 40$000 

1 escadlnha com seis de- I 
graus 10* 00]I 

1 deposito do sgua e sua I 
respectiva mesa 108000 

i quartolia com preparaç&o 
para licor (menos de me- 1 i 
tad«) 5*000 i ; 

1 caixão com graxa para { 
machina i$000 

1 caixinha com 7 posa li-
cores 7OJO0O j 

1 machina de latio para es-
pirito 50*000 

0 rtepoeltos de vidro a7$00'' | 
1 manometro motalllco OSOOO 
(J5 vidros grandes com in-

gredientes para fabrico 
do licores 2009001 
vidros pequenos com in-

grediontes 50*000 
32 pacotes com diversos in-

gredientes 81*000 
:t latas eom ingredientes 15«000 
t pedaços de salltre Ü»oo0 
Uma puiçfto do colla branca lOãOoO 
16 embrulhos com dlveisou 

ingredientes 40*000 

1 pacote eom rnoga 5*000 
2 caixinhas vaslas U000 
1 caixinha com artigos pho-

tographicos lOÍOOO 
1 lote de garrafas com res-

tos de líquidos lioOO 
2 deciiuos vasios *500 
1 caixinha com parafusos 1*000 
& cocharas òíuOl) 
1 prensa para rolhas ltOUO 
1 machina com seto peças 

para fazer chumpagne, 
avaliada pela quantia do l:óOO*COO 

' " " i r r f i 

C I U v Á o c i e L i a i s P a n l o n l 
e o m o p r a t o d e 3 O 
d l a a . 

O dr. Miguel de Gndojr Moreira • 
Costa, Julfl de direito da 2,« vara 
eommorvial de 8. Paulo, etc. 
PAÇO saber aos que o presente 

edital vlre[tt e d séd ootihenlmento ln-
tereásar que, teDdo-ee por este jul io 
e oartorlo do tenento coronel Antonio 
Ludgero de Souza Castro proposto 
uma aeçfto hypotheearla em qne ato 
auntores Enrico dell'Acqua Ã C. e 
reu LuII Pantonl, o como os auotores 
instlfloassem a ausência do reu Luii 
Pantonl, qne se aeha em lOgar inberto e 
n&o sabido, âflni de sei' citado por 
ediotos, foi a mesma juatiflcaç&o por 
mim Julgada por sentença, o em cujo 
cumprimento mandei quo se expedisse 
carta de edlctos, pata o flm do ser 
citado o dito Luiz PantonJ, para, no 
prazo de 80 dia»; vir á pilmelra BU-
diencla quo se lizor neste Juizo, no Fó-
rum, & rua do Trem, n. 19, sabbado, 
ao meio-dia, ver so lhe propôr uma 
aeçfto hypothooarla para o pagamento 
da quantia de B:000*'K)0, multa do 
ÍO •/» juros e custas, sob pena de 
sor convertido em penhora o seqüestro 
feito em nma oana n . 46, rua Ben 
jamin Oliveira, freguezia do Braz, 
dosta rapital, ficando outrosim citado 
o suppllcado e sua mulher, na hypo 
those do ser casado, para, no prazo da 
lei, vir com os sous ombargos, 60b pe 
na do revelia e lançamento. E para 
qne ehegno ao seu conhecimento, man-
dei lavr-»r o presente; que (erà afflxado 
aos logares do estylo e publicado pela 
imprensa. S. Paulo, 24 de agosto de 
1894. Pi ti. Jo&o Baptlsta Pereira Mar 
ques. exorovonto juramentado, o es 
crevl. E eu, Antonio Ludgero do Sou-
za Castro, eacrtv&o, o subscrevi.—Mi 
OUEL DE GODOY MOREIRA E COSIA. 

ALUGA-SE um espaçoso armazém 
na lua da Caixa d'Agua. Trata-

se na inosraa rua, no escrlptorlo do 
dr . GALVÀO BUENO, n . 10, daB 10 ás 

3 horas. 3—2 

L e i l ã o 
DB 

M o l h a d o s o f a a e n d a o 

ÓU CONTINUAÇÃO 

I W o g r a n d e a r m a z é m 

Á n a do Br&i, 188 
De uma oa«a do molhados, removi-

dos todos os gêneros e utensílios pa-
ra o ar inalem acima, generos quasl 
tidos bnpcrioro» 

(iuiliieiiiiis mm 
Competoutemonto anotorlsado 

V B N D E H . * ' 

Sabbado, 25 do corrente 
Ao meio dia 

Todo o íortimento qoo oonuta í o 
reforido n"goe.lo, assim eomo 20 quin-
tos do v i n h o L . l s l > A u l e g l t l 
m o , 100 caixas de vinho do Porto, 
vendido om diversos lotes, vinho le-
gitimo quo eora aberto na occasifto da 
vonds, caixas com sab&o cortado, la-
tas oom dlvorsos iegumos o doces, 
balanças, pesos, caixas com cognae, 
fernet, vinho Xorez, balcão, mesas, 
diversas camas, espolho grande do 
crystal para salfto, diversos movols. 

T u d o i l u r a fliiul I I c l u I -

< l o i ; n o . 

SABBADO, 25, SABBADO 
AO MEIO DIA 

\ o g c a m l e n r m a z e m á 

Baado Br&z, 168 
PELO LEILOEIRO 

GUILHERME C1ÜHL0 
Encriptorio, rua José Bonifácio, n. 11 
I V a m e a m u o c c a a I A o se-

r á v e n d i d a u m a c a r r o e l -

n l i u d e i n o l l o a . 

DBEC ISA SE de bons offlciaes com-
* po.iitoros nas offlclnas da Compa-
nhia I ' dustrlal do S Pau.o, rua '. 5 de 
Março, 40. 8 2 

OREWI^A SE de uma criada, para to 
do o serviço, no Orande Hotel, 

lua de SAo Bento. 3 3 

rpYPOQRAPHO — Precisa-se de um 
bom formlota; trata-se nesta folha 

3 - 1 

LOJ.'. PROV.*. PORTUGAL 
sob os auspícios do Or.\ Or:. do Brasil 

Pelo presonte sfio oonvi-
dados todos o s i i r . ' . ftin 
dadorne do-ta Lo J . ' . e 
reunirem so no proximo 
sabbado, 25 do corrente. 

&s 6 horas da tirde, tio templo da 
Ben . ' . L >J.". Piratinih/a, afim de 
proceder se A FUSS . • . do liiglallaçfto. 

S Psnlo, 2Ã d» agosto de IHH1 H . V . 
João Narciso de Serpa Gr ' d0.". 

'2 ' 

" A d v o g a d o s 

0 dr. tía^pel Antonio nucrta di 
Aí Vedo reabriu s"U escrlptorlo de 
i d.-ocri"ia nesta cidido. h rua do '"om 
m ivio n. 15, ondn trabaiht cem o 
dr. Jofto P. Monteiro. (até 93) 

M O R i N S 
Horracks Millor & C. 

Aehain sa os acr-ditidos moiius deste.-
fubrieantea na Victoria Store, h rna de 
8. Bento, R B. ifl—1 

V A Z 
Legalmente anctoriBado 

V U S O E U A ' 

era pnblico leilão, o pelo preço que 
nlcançar, 

SegtíBda-íeipa, 27 do OOPP, 
A S 11 1 / 2 H O R A S 

l i O E í H í DE S JSÂn 
n . 7 

O a e g u l n t e s 
V n r i e i t a d e < i e i > l o t r « l f | 

m l e q u i i d o M >• t o «1 o n o a 
c o i i i i ü o d o * il<* c i w u ( l* í 
f u i n i l i a D » l i - n t i i i i i n i i t o . 

• O l i i i z t i i x d e O í p c l l i o i . 
K i t I Í U Z I H N d o I C M I Ç O » D E 

l l t i l i o . 
25 cobertores, sanfonas, perfumaria-», 

e muitoij ou'rçs «rt.gos qno estariu 
patentes M 

L E I L Ã O 
2.a-feipa, 27 do corrente 

í lV 11 1[2 hornf 

UDE IRA OE S J ir , 
n . 7 

AUENCIA DO LEILOEIRO 

Cooipaahia União Sorocabana 

TARIFA M0VEL 

Nas linhas desta companhia, no mrz 
do setembro proximo, continuará a vi-
gorar a mo<ma taxa cambiei do 12 d. 
por 1S 00. 

Sorocaba, 21 de ago-fo de 1894. 
Q. Oelterer, 

6—2 sup< rintendente. 

G r á t i s 
G r á t i s 

A todo o freguez que nos 
comprar de 1S000 para 
cima, daremos l á lindos 
cliromos sortidos. 

CASA FEBHSIBA' 
Rua de S. Bento, 5 6 j 
(Frimmo ao largo do Uosario) 

30-10 

Um terreno, medindo do um lado 
112 metros, de outro L>4 metros, nos 
fnndos o frente modiudo 87 metros, 
no logar denomiriHilo Colonla da Glo 
ria, dlstricto do sul da Só, desta co-
marca, confrontando de um lado eom 
o doutor Samuel Mesquita, do outro 
lado com uma ma nova sem nome, 
pelos fnndos com a lluha de bonda de 
S. Panlo a Santo Amaro o pela frente 
com a rna da Colonla, pela quantia 
do 2:0001000. 

Uma casa de sobrado, sita no ter-
reno snpra desc.ripto, na qnal se acha 
a fabrica du bepldas, tendo muro tom 
grade de ferro e poço no quintal, ava-
liada pela quantia de 8:0uO*OOO. 

K para que chegue ao conhecimento 
de todos, rui passado esto, para ser 
afflxsdo & porta do fórum e publicado 
pula Imprensa. Pasrado nesta cidade 
de S. Paulo, om 81 do Julho de 1894-
Ba, Lula Augusto Ferreira, 4.* escri-
vão, o eeorevi. —MIOUIL OB GODO* 
MuauaA 8 O-.STA. 

Betà conforme. 

O 4." eserlváp, . 
15 - 1 8 B W AOOUSTO JPÇAAAUA 

D I N H E I R O 
,% B Q V I T A T 1 V A 

Cisa de empréstimos sobre penhores, 
auctoil-adi por Decreto do llovorno de 
30 do maio do 18 >4 

Btnproata qna'qu«r qnantla sobre jo 
ias, piinos, objectos do valor e nier-
cadoriis em gnral. 

Compra o vendo onro, prata, bri-
lhantes e toda classe de pedras pre 
ciosas. 

6 — Rua do Dr. Falcão — 6 
S PAULO 

Acha so aberta das 9 horas da ma 
nha âs 9 d;i noite. (a'6 .Jl) 

L E I L Ã O 
o g 

M u l a a n c a v a l l o *, • • • » 
e u r r i n t i o d e p a a a e i o 
com 4 logaroa de as-
s e n t e . 

Km frente ao Mire ido Velho 

G U I L M C I I R L O 
Competentomente auctorlsado, 

v e w n È H A ' 

S A B B A D O 
A'i 10 horas em ponto 

f r e n t e a o M e r c a d o 
V e l h o 

Diversas bestas de qnalidade, vendi-
das de nma em nma, que servem para 
earroça o aella. Na mesma occasifto 
seri vendido nm lindo carrinho oom 4 
logares de asaonto. 

T u d o a e r á v e n d i d o a o 
é o r r e r d o m a r t e l l o t 

SABBADO. 25 DO CORRENTE 
A'S 10 HORAS 

Em íiente « M o M o 

V 

E x t r a c ç ã o d a J 6 . a l o t e r i a 

P R Ê M I O M t I O R 2 i : 0 0 » $ 0 0 0 
INTEGRAES 

D e p o i s d © a m a n h ã 

4, Travessa do Commercio, 4 
C u i a r e c e n t e m e n t e a b e r t o 

E D U A R D O D E O L I V E I R A 
ftr^axfsipa, 28 do corrente 

E x t r a c ç ã o d a H 7 . ° l o t e r i a 

P I I ISMIO I I 1 0 » m i m m 
I N T E G R A E S 

Q u a r t n - f e l r a , * i » «1«* c o r r e n t e 

I n t e g r a e s 4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ^ p t e g r a e s 
S a b b a d o , 8 d e s e t e m b r o 

R x l r a c < > A o l n f « l l l v e l <1« g r a n d e l o t e r i a 

MAIOR 200:0001000 PRÊMIO MAIOR 
Integraes 

Ü T T E M Ç ü O 
Grande Loteria para o Natal 

P r ê m i o m a i o r 8 0 0 : 0 0 0 $ 
fnteyrues Integraes 

E x t r a t r ç d o In^nllÉvel 

Sabbado, 22 de dezembro de 1894 
A's 3 horas da tarde 

B r e v e m e n t e s e r ã o a n n u n c l a d o a o u t r o s p l a n n a 
n o v o s 

O u p e d i d o H d e v r i n s e r d i r i g i d o » a 

E d u a r d o de flMfiveird 
N . 4 , T R A V E S S A D O C O M M E R C I O , N . 4 

E n d e r e ç o t e l c y r a p h i c o : O i i v a r d » C a i x a p o t l a l , n . 1 7 0 

S . P A U L O 
4 R A r i e d n i l K i m o n y u i n <L<<> te r l n \ o r i o n u l . p a r -

t i c i p a »<» r e - p i t l l i t v e l p n b l i c o e m ( j e r i i l < l ' i e , d a a 
I O h o r n H d>< í i l r a n t i r í n s <1 d u t a r d e , H e » c h » f r u n -
n i l e H d i r o e n p l e n i l l i l o n i > I A o o n d e s e r e n l i s n m >.» 
e x t r n o t ô n » , n l l < n d o « f n e p n » « n e x a m i n a r í l e l i d a -
m e n t e o m p r h n n l s i n » <l«» » i ie i-rui<.*<>;" l<> i - y * ! <>;>>:» 
F K l l I G T , a d o p t w d o p a r u a * r e f e r i d » ' * i s i r n " -
ç d e a . 

P L T E Ç O l».%nt F 6 < 1 4 1 » 1 O V P I T A I I 

I P e d í i l o H i n f e r i o r e s o R O i O O O o a t f t o a » J » l ( o a 

á<« d n i | t o / . i 4 K •»> C o r r e t o . 

J ' C < i i « l 0 H d e ( l o j O Ò O f k » f « c i r n a t e r n o o p o i t o 

I l V r ò é c f t . r i . k i í i W t o i u i i l i j u l ü : 

E D Ü A H O O D E O L I V E I R A 
Travessa do Commercio, n. 4 

E n d e r e ç a t e l e y r a i i l i l e o : O l l v a r d o 

8 . P A U 

C a i x a p o s t a l , n . I 7 ( ) 

T H S A T E O 
L O 

S . 

J P I b 

J u d i c i a l 
D e Uma p h a rmac i a bem sor t i da , com todos os accessor i os , dro> gas f i n í ss imas , labo-ra to r i o , a l a m b i q u e de oob re per fe i to , a r m a ç ã o , vas i l h ame e move is . 

H . 
17 Kscriptorio á rua do Carmo. 

TBUKPHONií-N. 710 
C o m a l v a r á d e a u e t o -

r l s a ç a o « I o o x i n n . a r . d r . 
J u i z < l e <lli->-íli> d » » - ' f í u i i 
<IH v u r a d e o r p h a i i i t i i e 
u u a e n t e n , » r e t i i n i r i i u e n 
t o d e ri. M u r l a L a l z d o 
f j l m n t l v n r n i i , v l n v » i<i-
v e n t a r l u n t e < l « h e r a n ç a 
d e w e u f i n a d o m a r i d o 

Manoel José Álvares 
a c u j o I n v e n t a r i o a e p r o 
c e d e , f a r á v e m l u n o c o r -
r e r d o raurtello, e m u m 
NÓ l o t e ( c a n o t i n j n p r e -
t e n d e n t e ) o u r e t o l l i a d u -
m e n t e , 

D o s e g u i n t e 

Armavüo, alambique e todo o va1-! 
Ihaine para o mesmo, drogas dn toilua 
as qnalidide», norloiran para toilas xg 
in<1iea?õ"s loedioaf, IIÍ<-OH, I ILOH' 
t l e o a p a r u a o r l n ) ( a a , IKM'< 
r a c h a a . 

f u l v e r l n o d o r e a , c h u p a 
d o r e a d e b i c o w d e p n l l » , 
i w p a u l a a r . p i v f o l ^ o H í l n n , 
m n m m a d e l r a a e u m a e m 
n u m e r o d e d r o g a a q u e 
a e r l a i o n K » i n ^ n c t o i i u i ' . 
P r e p a r a d o » e x t r a n i c e l -
r o » , r e m e d l o a h o m e o p n 
t l i l c o > * . I t i i l i H i ^ i i n | i i ' q u > t 
n i m , v a s i a , f o r i i i a d o r d e 
o x y { { e n e o , • t<-. 

Sem r a s em ds preço 3 

SABBADO, 2 5 
A's 111/2 horcu 

V RUA S. BENTO, 16 
PELO LKILOKIRO 

1L 9 1 ALBUQfOIBQÜI 

AugU'ta Crua 
Aiiolta Oiühiiilinl 
Palnira Ktnilol 
Vir/lnia Gai-rrlnl 
Tddo darolinl Z mghi 
E.nilio do U-.rchl 
FerJi.iando Avori no 

I 

Companhia Lyrica italiana 
Emprezn e riincção artística do 

tfAESTJa-© M-ARKSSt-0 M i ! 3 € I I ! l E L L I 

T E W P a a à n L Y i f C â õ ? i B 9 í 
O raaeítio Mjr.no Maneluelli, «tom a honra de participar ao Illnat ida 

^nbüoo piul isuno qua vira, no proxirao raez de setembro, dar uma Ferio de 
estectaculjK iiccU ca^iUi cotu a 

G r i i i i i l e C o n i p u n l i i n I . y H o n I t a l i a n a 

,u ' ao'ualmonte tr.ibala» no Thoitro Lyrioo do Rio do Janeiro, compost* le 
artistas do gonde ra,mt -.çai o vl.:tü'i*loi uoa tbeatroa das raaior -a cip t ,oj 
da Europi. 

O mae-tro Mmoinoüi eim?rom>tte sa a fazor amar 12 o^efas d;fl iroii-
tes, escolhidas do ropertorio da coropaahia, que mais ejeto obtivoram nà i'á-
pitai fodeial, sendo ulgaraíi3 coraplcU nonto novas para 8 . Paulo 

Bepertorio que será cantado nas 12 rtícitas de assignulura (12 operas) 

TwnhMiiier (nova) de Wagner 
U'on"ttt * Moyorbeer 
Africana » » 
Lo Schiavo 0 . Õomos 
Qnarany » » » 
Oioconda > Ponchiolll 

Otello » » 
Loheogrin í Wagnor 
I M 'dl d mova) » liuon<iavaiio 
M t̂lsto ole » A. Boito 
Falstaff » Vordl 

A cmpii za obtovo do maostr) farloa O n m ^ o dir.-ltj ozclnsivo das re-
ore^eníaçõos dia o;i«rin I . o < t c . h i i > v o « G u i f a n y o da c^si B H-
í )gno o da oporá I l i o 11,-1 do R. ijwnoarallo. 

A musica ó prop.iol «Io d n <-a<i-< Bicordi o Somo/no. O Hoenarlo ó pin-
tado pt-1» dtotln it i B'V.>u >S'ap'ao B o v . v m U í . Vostnafioi d i gi.tndo alfaiataria 
Zamprroni A lor»yM noVo< d j içi-jnd i cana Bancati M ichlnlsta, Attilio Vago. 

Rioa e grmdi jsa m!se en-acèie, 1 »ita oxpreasaiu irito para o rapertorlo da 
corapcnUia ejiu toUa a-» i-i gouclas d u libretos e ao jigor d u epoohaj. 

ELENCO ARTÍSTICO 
Regentes da orchestra 

M a r l n o < W a i i c < n e l l i - V i t t o r l » < * 0 ( l n « t l 
Prlniei'a dama soprano oram-itloo yrioj abs into Adaigi^a Galibi 
Prlrumra dama soprano dramitlco . . . 
Prlnjpira duna sop' ano lyrioo llg",):'0 . . 
PrlriSol a dama soprano ligeiro . . . . 
Primeira dania moto soprano abioUto. 
Prirantra d ima Moio soprtno oonti ilto. . 
Primeiro ronor draina'too lyrieo atuoiuto . 
Prlrpolro tonor dramatloo 

I 

& 

• • 
I 

Ü n i 

/ ^ 
Primeiro tonor dramatloo lyrioo Gino Mn tia><a Pattl 
Primeiro barítono dramático absoluto 
Primeiro barítono . . . 
Primotro baixo abs<jlnto 
Primeiro baixo. . . . 
Outro baixo . . . 
MaoHt.ro sub tituto. . . 
Maestro do córos . 
Maeatro ponto . . . 

MaruHrn Oa UillOa . , 
Direotor de scena . . 

FARINHA 
de trigo americana, daa mala afaraadaa 
marcae, fresca, nova e roperior. 

Dita em «acoo», genero garantido; 
Tenda-se a preços eem competenela. 

Anderson, Solto Maior & Corap. 
U —• Hrn do Commercio — 4tt 

8 . PAULO 80-16 

K.lo irdj Camera 
tt .iolío Ai»(fnlinl Porn. 
QlOllO Kobbi 

TWoi Ruhinl 
Uouatu Kntiiil 
Amllciro Za iolla 
C.isaro B maions 
Oiov (Jn iMIeri 
Dumnuiuo Uello Donne 
l!«<ar« Pastlnl 

v F«d«fica C «ali 
Uaetsno Maitzantt 

Comprimavios Uanto Znochl 
Vut-irlo Navanlnl 
Luigi Prancal sncla 

Primeiro violino solista Urmitim Uovl 
Harpleta Vi g! ,1a C^rntti 

60 professores de orclrstra -(10 corU',as -24 músicos da banda-8 trombe-
t<-ires—V4 tiailarlf.as 

Única Mssignatu» de 12 fécit&s 
C O M 1 » O P E R A M 

PREÇOS: 
Camarotes de 1.» o 2.* orde.o, par i 12 rócitas l:40Ut00t 
Ditos de 3.* urdam, para l i técnu-* 
Poltronas 
Cadeiras nnmcradaa 

S«marotos do 1» o '2.* ordem 
ltos de a.» ordem . . . 

Poltronas 
Cadeiras 
Galerias nnraerada», 1.* Dia. 

» » 2 » e 8.» 
Bntridaa para earaarotes. . 

Preço» avulaoa 

ao tcuo 

woiouo 

610 
io»ooo 

L i 
O pagamento «>rA felto e n doas pr^staçfku d« f.0 % cada nma, a pri-

meira no aoto da hisorlpçlo, a «ogujda k ontre{» doa bíinotos 

A araignatnra aerft abirta na cor.feUaria C a a t o l l á e a , onde M M -
•pbein dHfdi» Já fnoorumoodu. ' 

N . B . -A ooiopaahia vem a eeta capi ta completa e cora todo o IMW 
soai qne aatt trabalhando no EU» «o Janeiro, p w q g 0 ^ 

Ari 
i « « 

C o _ 
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ou 
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du 1 

lld« 
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tnlcos fabrioantos no Brasil doa AFAMADOS BI8C0ÜT0B AMERICANOS 

24 - AUmed& doi B&mbúa - 23 
Bnderaço telei/raphico N A V A I I R O 

C o r r o í » , « n l x n I S O T n l o p l i o u o 1 1 4 

© B P O S J T O M&. C 2 B A D J R 

Armazém dos srs. Borges, Miíhomons & Guimarães—rua Direiía—Viaducto 
B l a c o i i t o * w l m p l o * : 8od» e iigua o nal, magnillou qualidade, n 

lt(0ü o ktlo. 
I t l n c u u t O M t l o e c i i York, Glngor, C"ITo<\ Carvl, Leruon, Sugor, 

C>oity o as conheoirta» e aprocladaH raaro.ua PAULISTAS, MAIUK e NIO 
KAO, marcas todas «iboroelaflliusm par» ouraor com vinhos duos. licores chá 
ou oafó, a 21000 o ktlo. 

Aa 
mesmas qiinliiUidoa do bisaouto nm ^ l i ^ a n t l ^ i t l i i i H H lataa, imi-

tação das extiaugeira*, posando approxlmiidamonto um kllo, a 2$00U, inoluin-
du a lata. 

AOS COUEGíOS E ÁS FAWi.LíâS 
Tomos sempre (trauSe quantidade do b l M o o u t o s quebrados, das qua-

lldvdea acima, quo vendamos a I Í O O ( » o l t l l o ; esto defolto, quo em 
na Ia prejudica o gosto do btssouto, tom a vantigom de custar apenas roo-
talo do HOU valor, o que é da grande economia para fanilllua numorosas o 
multo principalmente para os coilegiog. 

a vapor 

G r a t o » á bfta aooeitai.'5o quo tom tido o nosso biscouto o por pedido 
d) muitos dos nossos freguesa, que, pela distancia a quo a nossa fabrica se 
encontra da cidade, só oom grande inconimodo podem fazor os seus forneci-
mentos, resolvemos estabelecer deposito n o n r r n d l t n d n c a s a d o s 
»<"• • B o r « e « , M l l h o m e n a & G u i m u r A e a , onde o publico 
encontrará sempre abundante sortimento de todas as nossas marcas pelos 
finamos preços da fahriea. 

O nosso serviço de remessa aos domicílios oontlnúa a ser feito como até 
v *•< nesoBdo cinco ouma's kilos 

ftqnl, para o« peaito» tettoa u» . . . . . . 
Animados polo grande numero do pedidos que diariamente recPbrmoa( 

quer do Interior, quer da capital. Já apresentámos doas marcas novas, P a u * 
" » a l , quo bastante accoitaçlo tfim tido, o brovomente l i a t a » o A g u a l 

apresentaremos ontras, para as qnaes mandamos faser noras mnchinas, por 
serem insnfllcienteu ás qbe poi-sulltiofl; 

Orgolhitnb-iios de pbá'r competir cotn a industria estrangeira, ítratto 
prtnhipaim^nte no preço, visto que o DOSÍO blsoouto, qne ó vendido a 1$400 
o atOOO, só so obtém do extrungeiro a 4I0OO, 6»000 e 01000 o kilo. 

Aos que ainda nao provaram o nosso biscouto pedimos o experimentem 

f V 1 V V W ! 

R u a d a 1 5 ô a V i s t a , n . 1 1 

MOIESTMS 
- D O S -

OLHOS 
• • • 

CLINICA DO 

Dr. Fcvaa da Bocha 
F N n ^ c t n l l H t a 

Oculista de dlvereoe hospitais, membro da Socie-
dade Opbtnhuologica do Paris e d:: Sociedade 
do Medicina e Cirurî ia do Rio de «J.>noiro, com 
longa pratica de sua especialidade. 

Rua Victoria, , 1 5 0 
Das 7 ás 10 horas da nunha 

A R u a d e S . Benüo , n. 2 6 A 
A Das 12 ás 4 horas da Urde 

Só RG enearroira do tratan onto de VINÍ® 
«y , . . .. D ~ devom-Iht 
T dOfütGS aos ollK'8« de antece 

A ] I V u o a c c e i l a c h í í i i a d o » 
fV>ru ( I o O ü p i í í J . enfermo. 

Tratamento eBpecial das affec-
çOos oculares pelos meth odos 
quo a sciencia o a experlencia 
clinica acoaselhain de mais pro-
veitosos. 

Ao operaçòes de c a i a r a c t a , 
s t r ab i smo , t a t u a g » , estrei-
t a m e n t o d o c a n a l l a c r i i n a l , 
e n t o o p i o n (reviramento dos 
cabellos para dentro dos olhos), 
p te rys i o , etc., sAo praticadas 
com todos os preceitos untisepti-
C08, com resultados seguros e 
ordinariamente sem dôr. 

Beu consultorlo acha-se provl^^ 
daB melhores roachinas electri<5^| 
de Chardin e db GaefTe, para as ' 
applicaçGes do correntes conti-
nuas, que dfto tfto bohs resulta-
dos em algumas affecções ocula-
res de origem nervosa ou lya^ha-
tica, dos apparelhos mais aper-
feiçoados para o exame da re-
fracçflo, tendo, além disso, uma 
completa collecçfto de olhos arti-
liciaes para prothese ocular. 

Dispõi de confortáveis accom-
modações com um bom sanatorio, 
para receber em tratamento doen-
tes vindos do interior ; os pedidos 
devom-Ihe ser feitos com 8 dias 
de autecedencia e designados o 
dia da chegada e a estação fér-
rea onde devo ser esperado o 
enfermo. 

+ 
Í • 

A d v o g a d o 

Sr. DAVID JABSIU 
Incumbo se do patrocínio de causas 

eivela, erlmes, coinmerciaes o orpha-
nologicaa, em qualquer lnatanoia. 

8. PAOIJO 
Kicriptorio: largo do Thesouro, 8, 

sobrado. 
Betidencia: Avenida Intendonela, 180. 

(até aí) 

ELIXÍR MTMORATO 
Attesto quo tonho emprogado om 

minha clinica civil o ellxir M Morato, 
preparado pelo sr. D. CarlOB, com re-
sultados vantajosos nas molostias syphi-
lltlcas ohronleas, sobretudo no ibomua-
tlsnm gottoso. O qno afflrmo cob f í dc 
meu gráu acadêmico, o com o jura-
mento so fôr preciso. Dr. João fíe)>o 
muceno de Oliveira Bi lio. (Campinas). 

Agontcs em 8. Paulo 

PEIXOTO EHTEIJIiA A C. 

I l - H u n d o H . I k n n t o — 1 1 

(3-, 5 « o sabb.) 

ASSOALHO 
l »K P U n O H A 

Apparelhado, macho e fnmea, sícoo e 
superior, temos peropre em nossos de-
posites, do 7 a tf> centímetros d» largo, 
por 20 palmos do comprimento. 

Recebemos encommenda do qualquer 
quantidade qne mandaremos vir de 
nossas offlcinas de Campinas. 

Bmbarqnes em S Paulo e Campinas; 
prcfnB r-etu oompatenuta, 

JSdepson, Soíto Maior h C. 
44—RUA DO COMMíiftCIC-48 

S. Paulo e Campitlai 1 0 — 1 4 

PARA 
S O I 1 

V e j a m o G R A N D E o V A R I A D O ' 
t i m e n t o d e 

Capas 
Paletofs 

Waferproofs 
de casemira para senhoras 

nacos BüUTBsnns 
E M 

Moléstias da Pelle 
SYPHILI8 E VIAS DKÍMAÍtlAfl 

Especialista 

D r . V i e i r a d » M e l l o 

LAROO DA SÉ. 7 - D e 1 AS 4 horas 

16-10 

((CASA U CONFIANÇA)) 
Molhados finos, o.-rea p, c-tc. 

l í — R u a J o ã o A l f r e d o — 1 4 

P R E G O S L ÍPDUZI I JOS 

A . » O € I I .%. I . K I T E 

ÃLAMBIQÜES 
Polos systeiras mais aporfelçoados, 

resMadtre.-' e rodes os pertences para 
os meuuios, fabriĝ moR em nossas of-
flcinas do Campinas, a preços sem com-
petência, a sim como vonrlemos cobre 
e todos os pertences, separadamente, 
para fabricando des mesaios. 

C u m p i n n H 
3 — Laryo da Matriz Nova — 2 

A N D E R 8 0 N , S í iTTO M A I O R & C. 

Í0- I7 

1F 

— s A3BÀD0, 25 -HOJE 
SALVADOR DE FRâNCISCI 

Esta casa vendo por coromisB&O, duas vezos por Bomana, terças-feiras 
e sabbados. 

Todos 09 outros dias da mcBina recebe commissOes, acceitando fazendas, 
axuiarbho, chapéus, calçados, licores em caixa e perfumadas em geral e tudo 
quanto 6 concernente a éetu ramo de negocio. 

S. PAULO 
3 - A — T r a v e s s a d a S é — 3 - A 

A'S Ü DA MANHÃ 

na exposição de LondreB, 1888, 
e Palermo, 1892 

< 

o» Irmãos 

Branoa de l i l â o 
Os únicos que possuem 

o verdadeiro e genuíno 

processo. Medalhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposições de 

Vienna, 1873; Venezia, 

1875; Philadelphia, 1876; 

Sydney, 1880; Melbour-

ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 

Nice, 1883; Turim, 1881; 

Anversa, 1885, e tauilas 

outras recompensas, as i 

ultimas das quaes são as L , 

seguintes : 

Únicos concessionários p:vra a exportação na America do Sul 
desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A 1 V C A 
è o licor mais hyglenico conhecido que apaga a sede, facilita o digestío. < r 
timula o appotite, cura a febre amarei!» a intenuittente. a dftrdocshoçp, n>-« 
de nervos, mal de fígado, spleon, mal de mar. E' licor vermifojjo, anti-chole-
rico, anti febril, conforme provam oa Innnmeros certltlcados médicos. 

Nao se deixe o putllco enganar palas nocivas imitações, que debaixo de 
vários nomes de Femet começam a apresentar-so, e peça o legitimo F e r -
n e t - D r a n c a . 

Únicos introduetorw na Republica dos Bstados-Dnldos do Brasil 

LUIZ PODESTA E KJJQS-MonteTidéo 
Agentes no Bstadõ de S. Panlo 

EMÍLIO FANÜCCHI & COMP. 
m . P a u l o e • A i r r ò * 

os quaes são devidamente acçtóysados a prqcftder com to-
do rigor que aceMdam as leis «ontra os falsificadores e con-
tra os infractores k dita concessão. <8« e a»w..' 

Usdalhaa do ouro 
na exposição do Barcellona, 1888, 

e Paris, 1888 

MEDALHADE OURO 
na exposlçtlo Italo Amerlcana, 

em Ocnova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério do Agri-

cultura e Commercio do Roma, 
era 18!>2 

. . . tenho empregado com feliz ro-
snltado, cm todas as aíTecçfios syphlii-
ticas, o Elixii- .V. Morato. execilonte 
preparado do sr. 1). Carlos, o que af-
flrmo com o juramento ee fôr preciso 
Dr. Ednardo P. Qui>mirã<s. (Rio do 
Janeiro). 

Ageutcn om S. Poulo: 

P e i x o t o E a t e l l a O . 

Rua de S. Bento. 11 
f/i", 5 " e rabb.) 

FREDERIGO SCHNAPP & C, 
I t c c o i n m e n d a m 

Escolhido Boitimento do ferragens 
do uso doméstico, principal menti* trens 
de cosinha. 

Capricham cm ter sempre do me-
lhor e do maÍJ moderno. Importação 
directa das piirai iras fabricas dos Es-
ados-Di.idos o da Kurupa. 

8 — IjAROO DB B. BENTO — 8 
Vendas por atacado e a varejo. 
Preços fixo.!, rna3 razoavels. 

60-83.. 

Primeiro atteatado do primeiro com-
prador do 

COPICGRAPHO GOMMERGTAL 
«B. Paulo, 18 do agosto de 1*1)4 

Illmo. sr. Ricardo Pignclredo 
B. Patilo 

Am." e f.r. 

Temos o prazer de coromunlear lli-
que, tendo feito m o do eópiograpno qm 
nos venden, obtlv mos o melhor rt-
sultado, consí gulnJo ei" ' este seu sp-
parolho grande economia de tempo e 
do dintelro, o quo o torna de grande 
utllidtde para o commercio. 

Somos '.nm toda a estlira 
De v. B. am." ob.™ 

(Assignados) 
NAZAIIETH, VELABCO A C . ) 

Peçam o pro«pecto com instrueçO > 
o pteços ao proprietário do Copiogra-
pho Commercial, Ri-arío Figoeiredo. 
rua Johé Bonifácio, 83, S. Paulo. 

(21, 23, 25 e 27) 

Cozinheiro 
Preclsa-so do um bom cozinheiro 

para um colleglo em Poços de Cal-
das. 

Trata-se com Luiz da Silva, & rua 
24 de Maio, n. 50-Capital. 6 - 6 

51 - RUA DE S. BENTO-51 
H e n r i q u e B a m b e r g & C . 

1 

Almeida Guedes «Se C. 
Os proprietários do importante estabelecimento de n^ve ' s 0 tapeçarias sito a rua 

Klorencio de Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, em virtude do balant;i. ,a ' l u e n r a procedem, 
fazer reducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc,, de fôrma a dai' "."sejo as pes-
soas de gosto para adquirir., em magníficas condições economicas, objcclos de rea* valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobilias para salão, sala de jantar e dormilorin, eslyh s UENAISS.VNCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI e 1'IlANTASlA, forradas a damasco de seda egobelius, importadas das 
inais acreditadas fabricas europeas ; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e linamenle acabados; 
Enorme variedade de IUBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de goslo. 
l udo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega. 

MMIDA BU 
4 3 e 4 5 — R u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 

S. PAULO 80—12 

t 

7 : GRàNÒÊ LOTERIA NÁCiüNÂL 
Extracçâo 

H O J E S a b b a d o i 2 5 , H S J E 
Os bllhetos pará esta Importante loteria acham-to á vori.> 

na i 
A n t i g a A g e n c i a 

2 0 — R u a f i i r e i t a — 2 0 
Os pedidos do interior devem s r dirigidos a 

Júlio Antunes de Abreu 
Correio, C B I M V R W . 

vj0j'A DI LUIGI m M B ? Bk 

Lloor hyglenioo, antl-fubril, estlniúiador do «;.p<»n>o » fvulth u iti»fit»n, otc. 

Concessionários para os St lados Ünithüi rh> !>y:\<A 

O V I D l & C O M ? \ 
-f i . 

E s é l M i v o a 1 m p o r l * d o r i ) « 110 E * t >iJ<> f l n S . T*nul<> 

I r m ã o s F i l c h i & C . 

Casa Especial de Pianos 
FREDERICO0 JOACHIM 

Onioo representante da fabrloa ttud. I b n c h Hohn, 
em 179i. 

(andada 
80-80 

R u a d e S . J o ã o , n s . 3 0 e 3 4 

CAh V Í B G E W E E X T I N C T A 
A n.dlLor e ibaia scredlt^üa t j-1 para conatrur^io. 

P > e ç « a o m c o m p a t o i i c i a 

P e d l d t m n 

ü l i r . V \ o B R E 8 S A N K & JG . 

( P * l i ' H « l « d » F e r r o H u r o c a b a n a ) 

GRANDE 
L I Q U I D A Ç Ã O 

Tudo a preço reduzido, abaixo do 
custo da factura 

Com a competente auetorisação do meritissimo juiz da 
1.' vsra commercial desta cidade, continua a liquidação do 
grande deposito dc louças e mais objectos pertencentes * 
massa fallida dc Monteiro, Guimarães & C., A rua do 
Coiui i icrnio, ih . :ir> c :t7. 

Tendo recebido esta massa, depois de aberta a fallencia, 
duzentos <1 muitos volumes de mercadorias nue es!avarn em 
viagem, directainente do estrangeiro, os quaes volumes só 
titfora é que se estão abrindo, por it-so continuam os syndi-
C08 d°sl l tnassa a otTerecer ao respeitável publico, c a pre-
çoü reduzidos, uma infinidade de objectos. tanto em chris-
toffle, nickel e crystal como am porcellam, salientando-se 
cm todos ellos, além dos linissiinos lavores, o bom gosto que 
presidiu á sua confecção, destacando-se muitos pela primeira 
vez que vêm a este mercado 

('8 syndicos abaixo assignados tèm mais a honra de le-
var ao conhecim nto das exmas. famílias desta capital,bem 
como das outras localidades do interior, que è de grande 
conveniência aproveitarem esta occasião para sortirem-se 
dos objectos de que precisarem, visto que uslo é u m we-
jjocio quu se n i iuunc in , o sim imi:i veedadeiru li<|ui-
ditçilo, que sc eslí i fnxendo ; por tan to , lin toda a 
vau taqcm paru q u e m compra . 

Scientificamos mais ao respeitável publico qne esse 
grande deposito é composto de todos os artigos concernentes 
a casa dc louças, desde o mais lino até o mais commum, 
portanto, ao alcance de todas as classes sociaes 

Também avisamos aos srs ne«|oei»nU-H, tanto drsta 
capital corno das mais praças do jnterior. qne, aléu» 
grande deposito de louças, temos l ambe i uma infinidade de 
objectos de armarinho e muitos artigos maíí- proprios p.ra 
reveinler em seus estabelecimento". Será dü ulilida 'e ; »ra 
os srs ;:< fjofiinit«>s o aproveitarem es'a bóa pC;98Íão de 
fazerem seus sortimen'os em magníficas condiçóea 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida 

SO' SE YCNOE-Á A RIKHeiRO 
Os <-vndicos : ANTONIO TEIXEIRA m SILVA 

10—9 (5.-estb) OSCAR HORSCHITZ & C 

S B R O N C H I T S - S 
§ Constipações e Tosses 

X A R O P E ÍT.!T«)!1 AL l i .VLSAMICO 

DS 

I j a t i i i i y . H e i í o v o a <!>> S'ifil ieit-<> M i i c l l t i n » c o m t 
: f ysx> ()',I<>4^!I . 1 > 4 <le i t o d i o o e u i v l o e E u -
(M l>p to« n i o l i u l o a 

i 
| Pharmaceutico A L V E S CA M A R A. 

Approvtt̂ lo oi-la oxni». l-î pecturid Utial de iijüiere ío» Eütadof! 
) CiiWoa do B:itii Niu cuui ia nenhum Mlcol«»l<lt>i >Io o p i o , t 
icuja auçlo 6 prejudicial e i ' i a n ç a a . i 

Piep-irad • conh"'ilo r^t^ B«iado ha mais de »<*IK n n n o a ê ] 
|ten.'niA fnito i n l l h n r e » l i e c n r a H nts í» ' < > n c h i t « a ( 
j i - l i r o i i i C H ^ e H K i i i I n a , l o r s e » , l i i f l i i e n x n , e o q i i e - l 
i u i ; l i e e toda» as moléstias <ian vias r>spiru <irian, ns- • ' i - i a n c a R 

I p « « l i l l t o r , . I 
i E' encor.trado em teías I l r o g a r l u i e l * b M ' m n c i n a | 
ft<-r-tn Rstsdn. 

! ( ! -« 
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A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 

l o l o n OM t r u b i i l h O H t y p n g r t i p h i n O H 

C O M O 6 B J A M : 

CartOes de vlelta o commereiane, participações, man-as de papel, notas, 
'acturas, rceibus, rsemorandnns, circularea, reccituario», rotulos, formiitnrlos-
lotrus, notas de consígnavS-", importov&o e diflorençe, vales, talfios. appeila, 
(ões, folhetos, obras de qnalqncr tamanho. 

Tudo oom perfeição, preço motíico e prompta execuv&o. 

Rua Direita, H , e 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 52 ESCEIPTOBIO CENTRAL, rua Direita, 14 

S . F A g L Q 

n m u i i rasa 
S M » A C R E D I T A D O 

Moinho Oyli&droí áo Bosario de Sa&ta Fé 
Chama a attençlo dos padeiros e fabricantes do massas para os pro\ 

duetos daquelie estabelecimento, quo sSo as melhores farinhas até boje Im-
portadas. 

Suas marcas sSo: 

Marca C muito superior para confeitarias e padarias de luxo. 
> BB para fabricas de mansas e pão superior. 
» B para p&o do 1* qualidade. 
» A pata pao commum. 

V E N D E - S E NA RUA EPISCOPAL, 33 
PrevÍDe-8e que os proprietários do estabelecimento deram os passos ne-

cessários para perseguir com todo rigor os falsificadores destas marcas. 
15—II . . 

T H E A T R O S . J O S É 
I E M 2 P 1 R 3 E Z 4 U S m M K M 3 > K 2 5 

Grande companbia de operas, operas-comicas e operelas 

CIDADE DE ROMA 
D B 

HOJE K»l>i>a<lo, « » « lo i i « o » t o HOJE 
Q n n r l a representação na temporada, da popular oprreU, 

propriudade do sr. T o m b a , em 8 actos, do maestro Paolo H|i(IKl> 
ntltu'ada 

Raffaello 

i u m m m 
G B A N D E S Ü C A ^ ^ , ^ , 

1.» representaç&o áa opep 
" ULTiJÍA NOVIDADBI 

cçmlca, em 3 aotos, do maestro Carlos 
Zeller, intitulada 

IL V E N D I T O R E D l U C O B L L I 
• /l*. A VJL . 

da # ; ou J f e| t a-
rla Cnatell .. 
na bilheteria do theatro. 

Os aapectacplos sfto Intram 

Haverá borida pára todas i 
, • . •• i i ti.. • 

, j i à venda na cbiratar 
lfjrfo. «o Rciarlo.fltí l « U 

Ive'» ainda qne chova. 

| -
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um u m\ 
Xcaba Ae chegar um grande sortl-

Ineat* par» aa festas : salame. presun-
to, Uni fumf, harenques fumados, 
y o l j o suisso, prato o Hullanda, queijo 
oo Minas, conservas, vinhos e licores; 
todo ao vondo por atacado o a varejo, 
por preços sem oompotenola, no 

CHALET S U I 8 S 0 

A u o d a B ò u V l a t n , 

1 0 - 7 

9 . ^ . . i w i - T u m C I S I j L S . I M U l u 
• - l á » 

D i a r i a m e n t e 
é proscilpto pelos médicos o poderoso 
reoonstitulnto composto de qolua, fer-
ro, pepsina, arseníato do sodlo, lncto-
phosphato de cal, etc , segundo a for-
mula do dr . Netto. 

R u a D i r e i t a , » 
80-11 

A 8.a 

( i r a t n m a t l c a 1 ' o r l u j j u e z n 

e os «Rudimontos da Grammatica» do 
dr. Augusto Freire da Bilva acham 
Be & venda oiu todas as livrarias, 

2 0 - 0 

ü o r m e n t e s 
Compra-» e contracta-se qualquer 

quantidade de dormentes. Paga-se bem 
o & vista. Trata-so na rua de 8. Cae-
tano, n. 22. 

A R M A Z É M 
Proei«a-se de um, na rua Jofto Al-

fredo. 
Dirigtr-So em curta, oom as Inlclaes 

Z 8 , para a caixa do correio F . 
5 - 8 

I L IZ1H tf. XQBATO 
K' um dopuratlvo rtoVo Indígena, com 

uma aeç&o miraculosa na cura do bu 
meros, rheumatlsmo e raorphéa. O me-
lhor e unlco purificador do sangue. 

Agentes em 8. Pauio : 

P E I X O T O KSTGLLA & C . 

I I — R u a < l e I l e n t o - I I 

(8», 6 " e Babb) 

L A V E L O C E 
I&tiSftl iòãi Italiana 

R u a d o ( r n z o i n e t r o , n . 1 

Sanatorio 
DOS DBS. TAPAJÓS K FAUSTO 

Banhos quentes o frios, duchas i:o 

raos, circularos, perineaos, vaginaes, 

etc., etc. 30—21 

São dabellaias 
»*m poucos minutos, com a Fricção do 
tIr, Netto, as dftros rheuwatloas e ue> 
>T alglcaa em geral. 

8 — RUA DIREITA -- ft 

811—11 

AGENCIA COMERICAL 
DE 

Iscrlpterlo: Travessa do Comercio, 16 
Compra • vende titulo», terreno» a ca«a», 

araota cpllftei «obro hypoíhoca e ORBÇSO, des-
conta W u • ias toda transaofio commorclftl. 

a . P A ^ j i - O 

Dr. A. J . Magalhães Júnior 
M E D I C O 

Especialidade: molostias ve^eroae, 
eypblllticaf o da pelle. 

HCA uo GAZOMSTRQ, 43 

Consultorio, rua do Commercio, !Í5. 

Das 11 ás 3 horas. 15—13 

Soeiété G í n é r á de Tr&nsports Miri-

times à vapoir de Marseille 

O VAPOR 

P E O m C E 
esperado em A n n t n p no principio 
do raoa do setembro, s<.hlr&, dopois da 
'^dispensável demora, para 

M o n t e v i d é o 

e B u s n c s - A i r e s 
A C o m p a n h i a f o rnece conducQ&o 

Íratuita p a r a b o r do aos passage i ros 
6 terce i ra c lasse e suas o a g a g e n " 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
(S- f a u l o - Rua José Bonifácio, 26 
S a i i í o - * — Rua 15 do Novembro, 1T 

A G E N C I A G K H A L N O I J I I A S I I . 

R I O D E J A N E I R O 
R U A P R I M B I I I O D W M i l t O » , S > » ( Í O D R H D O ) 

M A X N O T H M A N N & C . 
Agentes em 8. Paulo i 

l FREDERICO SCHULZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos: 

OSCAR HORSCHITZ & COMP.—-PRAÇA DA REPUBLICA, 41 

V A P O R E S s 
t V o r d - . l H i n r t c » (ex-Stirling Cost'e), D u c a d l O a l l l e r a , V l t -

t o r l a , » u e h e n * a d l G n n o V n , « u d - A i n e r l n » , 
M n l t e o I t r t l ü x o , M o n t o v l d ó o , M a * » a l -

t n n a , C l l t á d l G ê n o v a , l » o « i « i - l o , 
E u r o p a , l l l o d e J a n e i r o . 

O PAQUETE 

M o n t e v i d é o 
Esperado e m M a n t o s no dia 

dispensável demora, para 

31 do agosto, sahirá, depois de in-

oom escala pelo 

G ê n o v a e N á p o l e s 
R i o d e J a n e i r o 

Preço d» pa°íag-ni de 8 » classo 

1 0 0 $ 0 0 0 
Para passagens o roal» Informações, eotrt Os agenteè: 

4 . F r e d e r i c o M < - h i t l z o & C . , rua de 8. Bento, 62, 8. PAULO 

O a c a t * t t o f u c h l t z & C . , praça da Republioa, 41, 8ANT08. 

Rui Gmpantila de Paquetes a Vapor do Souihampton 

H n h l d a s p i r n a C n r o p a 

A Grammãtica Portugaeza 
e os «Rudlmentos da Grammatica. do 
dr . Augusto Freire da Silva acham-se 
6 venda em casa dos 

E D I T O R E S E D E P O S I T Á R I O 8 

J . B . E N D R I Z Z I dfc C . 

20—9 

Bom emprego de capital 
Vendem-se nas A . ti u a «» <1 o 

L a m b a r y , nas proximidades da 
egreja matriz, tres magníficos lote3 
de terreno, muito proprios para w-lles 
eorem ediflcadas casinhas para banhis-
tas. Vendem-se por menos do custo, 
juntos ou separadamente. 

Para tratar, à rua da Quitanda, n. 
21 A, com 

FAGUNDES & C. 15-8 

C O B R E 
Estamos recebendo sortimento com-

pleto de fundos o chapas de cobre 
para 

A L A M B I Q U E S 
G 

T A C H O S 

e também para encanamentos goraes. 
Para tachos e aiambiques temos des-

de 10 pollegadasde diâmetro (25 cen-
tímetros) a 90 (2,49 metros), chapas 
quadradas e longas de todos os taiua-
nhos e vendemos a preços sem com 
petencia. 

Folha de Flandres, todos os tama-

nhos, para bahus, etc., etc., especiali-

dades que vamos ter em nossos esta-

belecimentos desta oapital o Campinas. 

ANDBRSON, SOTTO MAIOR & C. 
44, Bm do Commercio, 46 20—18 

KNOTT PRINCE LINE OF STEAMERS 
Satrdas regniares de vapores para 

New-York 

Bnmsn PRINCE 25 do setembro 
INDIAN PRINCE & de outubro 

O P A Q U E T E 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifloo em fó de meu giáu que 

tenho empregado em moléstias syplii-
litlcas e rheumaticas o Klixir M. Mo 
rato, propagado por D . Carlos, coihondo 
sempre o i melhores resultados. —Dr. 
Joio Alberto de Medeiros e Cunha. (8, 
Paulo). 

Agentes em 8. Paulo : 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
1 1 — R u a d e 8 . B e n t o — I I 

(8«, 5 " e sabb.) 

FLSB9SS5BSSSSS9L 

Esperado do Montevidéo, sahirá 
para 

S I E W - Y O R K 

no dia 15 do setembro, com escala polo 
Rio do Janeiro. 

O VAPOR 

r v i i i 

INGLEZ 

WI í l i u l l 

espeiado do Rio da Prata, em Santos, 
em 27 do aorrente, sahirá para 

N e w - Y o r k 

via Rio de Janeiro, dopois da indis-
pensável demora. 

Para carga o passageiros, trata-eo 
com os agentes 

8ÊLMARÇ0 â C-
8 . P a u l o e B n n t o » 

do R i o , no dia 28 de agosto 

Danv.be 
Thamet 

12 do setembro, do Rio 
25 de setembro, do Rio 

P a r a o R i o d a P r a t a 

D a n u b e 
do B l o , em 27 do agosto 

O mercado do cambio fechou í fon to 

» cem tendencla par» b»l*»r. 

C9U0ÔÉ3 
AcçAv i 

Vood. Oo« 

Pacific Sta íbigilioB Compaay 
O PAQUETE 1NOLEZ 

B U U 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, em 27 de agosto, sahlrft para 
L l a b A o . I J I> L > a l l e e (La Ro-
chelle), l » l y i i l o . i l h o M v c r -
p o o l , no mesmo dia, oom escala 
pela B a l i l a o l » c r n n m l > u e o . 

Estes vapores tocarfto do ora em 
dennto no porto do L a I » « l l c e 
(La Roehelle), om logar de t l o r -
d é u a -

Rodueçlo nos preço3 das passagens 
para Llverpooi: 

1.* ciasse, £ . 24 e £ . 30. 
Dita Ida e volta, £ . 80 o £ . 45. 
2 . ' classe, £ . 15. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.P.0 o 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis eos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha sao (Ilumi-

nados a luz eloctrica. 
Para passagens e outras Informações 

cem os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMEüCIO, 48 - Sobnr f o 

P A C L O 

Companhia»: 
Paulista integ,. 
Hteiu nora 80 
Mogyana, Integralisadas 
Central Paulista. 
Mechanlca Import 
Lu : Stcarlra 
Sul Brasileira, 
Chrlstoffol A Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industriai do 8. Paulo. 
Serviços Marltlmoe... 
Tolephonlna 

Banco»: 
Credito Real, cart. hyp. 
Com 30 % 
Cart. comm 
Cora 2 0 % 
Lavradores 
Unido do 8. Paulo 
Idom da 2» emlssllo.... 
Comm. e Ind 
Construrtor e Agr 
8. Paulo 

2361 
T<« 

10)$ 
1501 

22S» 
051 

l f o t 

130* 

801 
40» 

401 

900» 1601 

150$ 
40» 

UO» 
40» 

100$ 
to» 
40» 

190» 

I10S 

180» 

22S 
I8i)« 
228 
9ól 
801 

186» 
40» 

100» 

l ^ t r a n l i y p o t h e c a r l a s 

Real. 78» 
00» 
80» 

7?! 
67! 
75» 

H . 

New Zealand Shipping C,° 
( t l í n l t e d l 

O PAQCETK INOLSZ 

K A I K O U R A 
esperado no Rio de Janeiro, de Nora 
Zelandla, om O d e s e t e m b r o , 
sahirá para 

L O N D R E S 

Tliamen 
Nile 

9 de setembro, do Rio 
24 . » . . 

Para passagens e outras informa-
ções: no Rio, com o sr. G. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, Eiiis & C.; 
em 8. Paulo, na O u s a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 43. 

oom escalas por 

T E W E R I F B e 
1 ' l . V M O U T H 

depois da Indispensável demora. _ 

"Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.* 
ciasse, validos por 12 mezes, £ . 4 8 . 

Este paquote tem exceilentes acom-
modações para passageiros de 1.*, 2.» 
o 3.» classe. 

Todas os paquetes desta linha B&O 
iiluminados a luz electrica. 

Para passagens e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, Vi-Sobrado 

P A U L O 

Banno de C. 
Unl&o 
Intend. Munlclp 

Apólice 
Oo Betado t.0001 
Jer-tes 980l 

D e b e n t u r e s 

Ifef&o Paulista. — 

PAUTA 
.•outa semanal da Alfândega e Reoe-
d iria de Rendas, de 20 a 25 de agos 

65» 

Ca "A bom 

Café « « n o l b a , , , , , , , 

1(580 
<|100 

kllo 

ARHUCKLK BROTHERS 

Para He»-York 

BARO »*H» & 

Para Now-Vork 
> Hamburgo . 
• Marselha 

B. í.svBKiNo A o. 

Para New York 

W. F . M0. LAKOBUN FT 

Para NowYork 

TH. WILLI FT 0. 

Para Hamburgo 
. NBVÍ Y o r k . 

» Trloste 

OOSTAVO TBINKS & 0 . 

Para Hamburgo 
» Triosto 

0. SCU1NDI.EI.M 

Para Rotterdam 
ROSÉ & KNOWLES 

Para Gênova 
> Hamburgo 
. Antuérpia. . . . . 

A. LBCBÁ ft C. 

Para Trloste 

1. IIRADSUAW ft C. 

Para Trloste 

» Hamburgo 600 

BENItY WOTLOE & O. 

Para Gênova 

> H.mbargo 

MALTA ft CKRQOINBO 

Para Havre 

1. P, DE SOUSA & C. 

Para 

88.098 

T.112 
1.570 

600 
•250 

7.099 

i. 

1.220 

745 
, 1.350 
, 0.641 

, 1.600 
600 

219 

. I .800 
250 
200 

. 2.018 

1.636 

100 
400 

49 

10 

211.C 

NAVIGAZÍONE GEÜERALE ITALIANA 
Socielá rlunlte floria & KiMMo 

0 ESPLENDIDO PAQUETE 

A E t N O 
esperado da Gênova n j dia 20 do cor 
rente, eahlrá, depole da indispensável 
demora, para 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o s - A i r e s 

Para passagens, cargas o mais in-
formações trata-so oom os agentes 

CAUILLO CB2STÀ í 0. 
M a n t o * — P r a ç a da Republica, 41. 
8 . P a u l o — R u a de 8. Bento, 48. 

V e l o c e 

C o m p a n h i a 

i m n - BHASILZIBD 
LINHA INTBRMEDIARIA 

O P A Q U E T E 

E i o G - r a n d e 
Sahirá de M a n t o * no dia 25 do 

agosto, ao meio-dia, Impreterivelmente, 
para 
C a n a n é a 

I g u a p e 
P a r a n a g u á 

A n t o n i i i s t 
F r a n c i s c o 

I t i . J a l i y 
D e s t e r r o 

I l l o - G r a n d e 
e M o n t e v i d é o 

Para fretes e passagens, na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
S A N T O S 

N A V I G A Z I O N E I T A U A N \ 

A G E N C I A < " ; E U A L \ O B R A S I L 

R I O D E J A N E I R O 
R t T A P R l j U E I R O D E M A R Ç O , » » ( S O B R A D O ) 

l a x l o t i i m a n n & C . 
Aíontes em 8. Pau 'o : 

A. FREDERICO SCHULZ8*& C.—Rua de S. Bento, 62 
Em Santos: 

OSCAR \mm\n & C O M P . — P R A Ç A DA REPUBLICA, 41 
V a p o r e s : 

I V o r d - A m e r l c a 'ex Stirling Castle), D u c a d l G a i l l e r a , V l t -
t o r l a , H n c h e t i t a d l G ê n o v a , f l n d - l m o r l c a , 

U a t t e o K r i i z z o , M o n t e v i d é o , L a a P a l -
m a s , O l t t á d e G e n o v n , R o s á r i o , 

E u r o p a , l l l o d e J a n e i r o 
O PAQUKTE 

Esperado o m M a n t o s no dia 4 do setembro, sahirá, depois da In-
dit-pejisavel do.nora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

com escala pelo 

R i o d e J a n e i r o 

Para passagens e mais informações, cora os agentes: 
A . F r e d e r i c o M c l i u l z e & C . , rna de S. Bento, 62, S. PAULO. 
O s c a r U o r s c h l t z C . , praça da Republioa, 41, SANTOS. 

C S M R f i E B C g Q 
CAMBIO 

B. Paulo, 25 de agosto ao 1891. 

Tabelias aittxadas hontem: 

L o n i l o n R n n U 

a 90 d. á vista 
Londres 9 1/4 » 
Paris 1.031 1.018 
Hamburgo 1.274 1.2.<!j 
Itália — 950 
Lisboa | 

e Porto j storlino 9 1/4 

Agencias do Por-

tugal — 496 
New-York — 6,6tO 

t i i - i l l n h I t a n k 

Londres 9 1/4 9 
Paria 1.031 1.050 
Hamburgo 1.273 1.295 
I tal ia - 900 
Lisboa e Porto. — — 
Prov inc ia l . . . . . — — 
New-York — 6.660 

B a n r o d e M . P a u l o 

Londres 9 1/4 9 
Parts 1.031 1.046 
Italia — 980 
Portugal — 481 

B r a s i l t u n i M C l i e t l a n t i l u r 
I t e n N c h l a o d 

Boílira e llamb.. 1.281 1.299 
Londres 9 3/11 9 
Parla 1.038 1.05!! 
Italia — 980 
New-York — 5.660 
Portugal — 176 
Hespanha — 040 
• C . C r e « t u Ac « i . 
Londres 9 l/ t 9 
Paris — 1.052 
Hamburgo — 1.800 
Italia (saques)... — 950 

» (vales). . . . — 960 
Lisboae Porto. . — 470 
Portugal — 475 
Hespanha — 940 

O movimento de transarçOes do nos-
so mercado do cambio foi p< qneno du-
rante o dia do hontem. Taxa r'seiva-
da 9 1/4. 

Houve falta de soberanos no merca-
do do ouro. 

Em Santos o papel particular es 
teve do manha, a 9 11/32, o de tar-
de a 9 6/16, escasso. 

E I V B A R G A D O R E S D È . C A F E ' C O 

M E Z D E A S O S F O . 

3cs. ea'6 

BAUMAMN, GEPP & 0. 

Para Hamburgo 10.250 
. Ro t t e r d am . i . n . i 4.000 
. New York 4.330 
> Havre l- o r ' 2 

> Bordeus 250 
» Antuérpia S.000 
» Marselha 6.760 
» Vetiata... 11 i « » • • . • . • < • 760 
> Trieste. 8.000 
» L o n d r e s . . . . . . . . . . 1.082 

(, STIwjríítEOKJ» & ç, 

> H a m b u r g o . . . . . . . . . . . . * 4.118 
. R o l t e f d a l d . . . . . . : . . 11 • i B;031 
. New York 9.263 
. Antuérpia 1.600 
. Trieste 1.262 

KD. J0HN8T0K & O. 

» Hamburgo 1.853 
. Rotterdam..1. 749 
. NowYork 600 
. Havro I . ; . . . 500 
• Antuérpia 852 
. Gênova 2 0 
> Tideste 1. S50 
» Begrant 100 

H»RL VALAI9 ft C. 
Para Rotterdam 1.000 

. Copenhagne, . > . > . > . • . i > 150 
. Havfe ; 1.500 
. Antuérpia 2.750 
. New York 6.00o 
. Marselha 1.774 
. Hamburgo 2.000 
» Veneza. 600 
> Trieste 2.750 
» Londres... 1.000 

OOETE BAYN ft B, 

Para Rotterdam 1.000 
» Havre 4.000 
» Hamburgo 500 

. xrlôÈte 1.600 
Antuorpia 4.101 

S A H I D A S O E CAFÉ 

Para a Europa: 

Vap. alL Patagônia 
» fr. Ville San Xicolas... 
> ali Antonina 
» fr. Bowgogne. ........ 
» ital. Uatteo Brútzo..., 
» ali. Pernambuco 
> > Santos 
» hung. Ifayy Lajos 
» ali. Pelotas 
• fr. Eupagne. 
» lug. HUMboldt........ 
» i Petropolis 

Para os Bstados-Onidoa: 

Vap. ali. Capua 
» ing. dhinene Prince.. 

. Marselha 1.500 

BOLWOITTHY, ELLI8 ft n. 

Para NeW York d.613 
> Antuérpia 1.252 
. Rotterdam «00 
» Trieste 750 

A. TBOMMEL & O. 

Para Hamburgo 2.853 
> Antuérpia 600 

HEYER OUL dl C. 

Para Hamburgo 8.100 

» Antuérpia 600 

JAMES MATHEW & C. 

Para Hamburgo 260 
> Rotterdam 7 
> Havre 600 
. New-York 200 
» Londres 200 
» Antuérpia 200 

BUARQUE FT C. 

Para Havre. . . . 2.298 

ZERREHNEB BULOW dl O. 

Para Havre 600 
> Gênova 250 
» Veneza 500 
» Trieste 600 
» Hamburgo 300 
> Stockolmo 100 

J . W. DOANE & O. 

Para Havre 600 
. New-York 10.6f2 
• Gonova 610 
» Trieste 3.000 

H0SSACK FT O. 

Para Antuérpia 1.000 
< Hambnrgo. . . 1..'60 
> New-York í . r.O 
> Trieste m 1.750 

FORD & C. 

Para Antuérpia 1.600 

Queensland.... 
JLetbmti.. 
Delcomyn 

Sc*, cafe 
16.672 
13.149 
9.101 
4.500 
2.&10 
7.387 

18.1-28 
27 700 
4.85* 

. 4.774 
4,098 

. 8.209 

120.885 

Soa café 
i 8<865 
. 8.861 
. 43.674 
. 26.100 
. 8.907 

00.407 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

* VAPORES BSPKRAD09 NO BIO 

t5 Santo", Ville de CearA. 
25 Liverpoo! e esc., Oalieia. 
25 Portos do Sul, Desterro. 
20 Rio da Prata, Matavan. 
26 tlamliurgo o e&e., Parnguassú. 
27 Portos do Norte, ItántiHa. 
27 Klo da Prata, Congo. 
27 Southampton e esc, Danube. 
27 Rio da Prata, Magdalena. 
27 Valparaiso o osc., Ibéria. 

VAPORES A SABtR DO UO 
25 Portos do Sul; Itatiaya. 
25 Ubatulia e osc., thttiliana. 
25 New-York, Bufon. 

25 Hamburgo e esc., Petropolis. 
21 New-Orleans, Parahyba. 
26 Havre e esc., Ville de Ceará. 
26 Valparaiso e esc., Oalieia. 
•21 Cabo Frid e Macahí, Normandia. 
•27 Llverpooi e esc., Ibéria. 
27 Bofdeaux e Corufli, Matapan. 
•!8 BordeauJc e esc, Cango. 
i-i New-Yoik, Arabian Prince. 
28 Rio da Prata, Danube. 
28 Southampton e osc, Magdalena. 
28 Pernambuco e Pará, Tngus. 
Í8 Napolei o esc., Colombo. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

25 Rio, Rio Grande. 
25 Rio, Herschel. 
27 Rio da Prata, Mexican Prince. 
28 Europa, Amo. 
30 Europa. Stefania. 
30 Rio da Prata, Montevidéo. 

VAPORES A SAHIB DE SANTO* 

25 Estados-Unidoa, Debay. 
23 New-York, Nasmyth. 
29 Europa, Amazonas. 
•29 New-York, Cuvier. 
30 Europa, Montevidéo. 

C O N S U M O D IÁR IO 
Afcn.rdente cura cuco, ÜSOj ft 300%. 
Ar roí de Iguape, 00 litro», 28$. 
Bftoba Alvei, kílo a»hro. 

«Mftmtftoy», 1(800 
«Mfttvuo», lsiioo 
.aiolH» 2$000 

BfttM», w litro., k 14f. 
Cftros «eccft do Kio-arftnde, IŜ OO. 
Cftuglcft, 80 litro., üüC a 28$. 
Cebola» de Lisboa, kllo, 800. 
Feljio inolfttlDho, 50 litro., 91 > 10*. 
Ideai, [reto, 100 litro. » 32*. 
Poiso «aperior, 1 Ulo, 2(300 ft 2*700. 
Kftrlaba mftudiocft, .&cco, 219 ft 2PS. 
Dltft de milho, 00 litro», dt. 
Frango., om, 2t > 2*200. 
Pobft mimoso, 60 litro», I0S. 
Uílllubiu, uma, 21SÕOO * 3i(XJ0. 
MUto, 1U0 litro», Ok ft 10*. 
SlftUe, »F00 II 1*000. 
Ovo», dou», 1» ft 1*200'. 
Per 6, um, 18* > 20*. 
Queijo., om, 2*600 a 3*. 
Toucinho, 15 kllo», 25* a 28*. 

Msraado I ta l i ano 
AMIU «»O » U M fflSSS l * W " 
Dito d. O.nat», mn. w • g M 
Cordft. de liftko «rtld*. kUo » » " » 
F.ru.1 rrftteiu Brmcft, «M a «t t 
K,„m .irtidft» d. UeioTA, l i* »'»> 

Kilo, têm» a W< 
Mortftd.Hft « • l á tM la jw» « » ? « • . 

2*300 

1*100 a 

I * »» ; j w " p w » u , I fmo i It'"®; 
Dltft em r o o . * » " ' 
Queijo pftfMrto a» 1.'. kllo, 1» • 
Stock «a , kllo, 1*101 a WIM. ^ 
Vlftko Toecaaa qaartela, a l"0« 
Vtatto To.cftno ma mel» qaftrtolft, 110» » " ' « 
Vlabo M.ridloaftl, 
Virto B.rbwft, qftArtol», W i l M . 
Vinho Cbi»M, • « qofttol». . 
Vloho ToMaao A11«11C0, em quftrtol., <10* a 

"vúho ChlftftiA, Mi « • » ' » » ' 
cot i» litro, tm a 101. 

Vloho Chi.au, oom «4 ír»Mo«, W »JW-
Vinho Moioatto «poiaftnt», maré» 8 Bradou 

Vermooth B. Martin»..! ê O o a 
Vermonib FraWII Oftnclft, 94 a 
Vormoolb da ootrM marca». 14* a «S9-

S e o ç S o a m e r i c a n a 
Banha P. T. aaorfe, barri» d» 40 lh». liquido, 

341500 ft . „ 
Toucinho Aia.rlr.no om barri» te 90 • 90 ibi., 

ead» kllo, de 1*00" a 1*»«. 
Farinha Americana em barrica» da 90 k». Rich-

mond e BMtlmore, 20® a !*». 
Oloo om qoartola., de aigodlo. capacidade de 

190 litro», de 180* a 2»'i* a qoartola. 
M e r c a d o a l It-mílo 

Pho>pboro. JOakOping», legitimo., lata 69*. 
919. 

M e r c a d o I r a n c e z 
Aaelle Plarnlol, em litro, doila, 30í a I * 
Ba 1/2 litro. 99* a 25*. 
Acoa de Seita, I»-'») a 91*. 
Ameixa.. Ia», l»600 a l*KK). 
Beiiedlottno., 12"* a 13^ 
Blicooto» I»«« Porrr, 2*900 a:W1 
Camaríe» «a !»"«, 
Cornftc Jolee Boblo, 41» a 43*. 
Blacoit. 35* a 40*. 
Marie BrUard, t0*a75« 
Fine Champa»»». • e0*' 
Mariaud, 32* a 3H*. 
Dathllor, UW a 116*. 
Marca» Ito «mbecldaano nercado, 90* a 30*. 
Cerveja, daal^ll* »J«*. 
Chartreo.», 19« a UJ». 

Sardinha» 9BI * * * 

Vella» Apolla, 95* a 97«. 
Vinho bormoat, 9»* a 99». 
BoMeeox d. a., W9 a 95*. 
Vermouth franca». 19* a 99*. 

G e n e r o s p o r t u j j u e / . e s 

Atacado t vareje 
9*900 a 
9*000 . 
•100 

meia " 

Aealte dooa, lllfo 
Amêndoa»............. 
AltUta, kl lo.; , ; . . . . . . . 
Alho., mala ealxa.... 
Batatinha», oalaa. •. 

Io ha. Cobolla» nSo 
Oolorao, lata. 
Frocta» om lata» 
Figo», 15 kllo* 
Marmellada, lata 
Mui . de tomate, Ubra. 
Hoaee, kllo 
Pa.»»» em amka 
Idom em caixa» 
Sardinha. »m aahaoora, 

lata 
Vinho do Porto, ripa.... 
Idom virgem, pipa 
Idem, procedente de Be*-

panha. 
Idem Moecatal ealxa... 
Idem veria, Jipa 
Idoa branco, pipa...... 
Idom do ToUO, t*f ar 

em caixa.... . . . . . . 
Idem bom.emcaUa 
Idem ••aerlor,ealxa..,. 
Idem CollftTei, .:..;. 
Bm Cftixa 
Vinagre, uix» 

90*000 . 
18*000 . 

9*000 . 
1*000 > 

14*000 » 
1*100 . 
1850 . 

!»00 » 
000 . 

IftVX) . 

9*1X10 . 
800*000 » 
4 >0*000 . 

43"*0ft> . 
440U0 . 

440*000 . 
460*0'") . 

1*000 
2*600 
•w» 

16*000 
29*000 

tW <*> • 
46C0UU . 

tOOSOOO » 

18*000 . 

FOLHETIM (88 

Q. DE LA LAN D E L L E 

Romance mar í t imo 

TBBSlO DB 

Ma Pinheipo Chagas 

P A R T E I I I 

A TEMPESTADE E 0 BAILE 

I V 

TKOCA 

» H 

—Não me respondeu, tornou 
Paoletta. Eu bem sei que obe-
dece, até bem de mais, ao eeu 
commandante;—maa também eu 
obedeço à senhora que me não 
agrada; ao senhor, que venero 
e que eBtimo, o que é uma tra-
diçSo da minha familia; e em-
fitn á menina Buzana, de quem 
BOU amiga bem do coração. O 
senhor sargento obedece ao com-
mandante, ao immediato, aos of-
ficiaes; mas 'de certo não os es-
tima, não os presa, não os de-
testa egualmente. 

Pedro Cordier não queria ex-
plicar-se. 

•—Olhe, tornou a menina, as 
cousas da Oorgona, considera-
as toda* cousas de serviço; cala-
se, não quer censurar oa seus 
chefes, tenho certeca; portanto 
nlo falemos mais em t a l ; maa 

deixe-me contar-lhe uma histo-
ria que tenho de bôa fonte. 

—Com muito goato, menina, 
disse o sargento que primeiro 
ficára um pouco embaraçado 
com o geito que a conversação 
ia tomando. 

Nesse momento Pedro Cor-
dier e Paoletta estavam ao pé 
de um monte de ruínas de onde 
se dominava o mar; as com-
pras estavam feitas ; a menina 
mandou embora os negros e o 
maltez; pôz o cesto em cima 
de uma pedra de cantaria, e 
sentou-se. O sargento escutava-
a, seguindo com a vista os mo-
vimentos de um vapor que en-
trava pela enseada. 

—Num porto da Bretanha, 
em Lorient, supponho, disse a 
menina, havia uma estalajadei-
ra, chamada Mathurina Lebra-
ve, que casou em segundas nu-
pcias com um velho mestre cha-
mado Merlin, se me não enga-
no, marinheiro do Beu primeiro 
marido. 

Pedro Cordier ficou petrifica-
do com este exordio; fez-se pal-
lldo. 

—Sabe esta historia? pergun-
tou Paoletta. Quem m'a contou 
foi Cabocbe. 

—Não! n l o l murmurou Pe-
dro CorfMer. Estava a olhar para 
aqnelle vapor. 

—Quando o Hecla estiver fun-
deado no porto, então é que 
acredito que é elle devéraa; 

maia de dez vezes eu e a me-
nina temos tido falaas alegrias; 
não quero cahir ainda noutra!... 
Deixe-me dizer: —Mestre Merlin 
era então um velho servidor, 
como já OB não ha, segundo o 
que diz Caboche ; embarcou a 
bordo da Clara, commandada 
pelo sr. Liart. 

Pedro Cordier encostou-ae a 
um taboado proximo; cada pa-
lavra da menina lhe revolvia 
as entranhas, e lhe dilacerava 
o coração. 

—Um dia,no mar, á vela, Liart 
deu-lhe uma bofetada; — Mer-
lin abaixou a cabeça e calou-
se.—Outra vez, Liart arrancou-
lhe as divisas e a medalha... 
Que elle tinha uma medalha de 
salva-vidas, o velho Merlin 1... 
Abaixou a cabeça e calou-sé... 
Mas, para o fim da viagem, Liart; 
o seu Liart, senhor sargento, in-! 
sultou a memória de Lebrave, 
e então. . . o.velha mestre Mer-
lin não teve mfto em s i . . . cái 
sobre Liart com toda a força... 
quasi que o mata 1 — Mas que 
tem, senhor sargento ? Está todo 
transtornado. 

—Não é nada . . . não é na-
da I . . . murmurou Pedro Cor-
dier ; olhava tão fixamente para 
aquelle vapor, que me deu uma 
tontura. 

—Pois, chegando a Lorient, 
o mestre condecorado respon-
deu a conselho de gtterra, em 
virtude de parte dada por Liart, 

e aua pobre mulher viera pedir 
a Liart o perdão de seu mari-
do . . . Abraçava chorando os 
joelhoa de Liart . . . 

Pedro Cordier pôz a mão 
deante dos olhoB. 

— . . .Mas que tem,senhor sar-
gento? disse a menina espan-
tada ; parece qne está a chorar. 

—Eatava a olhar para aquel-
le vapor, menina Paoletta; o 
sol fez-me impreaaão á vista. 

Paoletta proaeguiu com fogo : 
— . . . Maa Liart não a quiz 

ouvir I Liart expulsou-a I Liart 
inaultou-a também, á desgraça-
da viuva I . . . Liart mandou-a 
agarrar pela policia... Oh I isto 
é verdade, sr. Cordier, isto ó 
bem verdade. Caboche là esta-
va, e Caboche nunca mentiu. . . 
Acredita-me, não é assim? E 
depois o velho meBtre foi fuzi-
lado, e Mathurina morreu de 
dò r ! . . . E Liart partiu muito 
contente para Paris, onde o mi-
nistro o promoveu. 

Pedro Cordier desejaria fu-
g i r . . . Prendia-o uma força su-
perior á sua vontade de ferro.. . 
A sua própria historia, contada 
por Paoletta, effmo um argumen-
to contra Liart, era muito para 
elle, fazia-lhe perder o sangue-
frio. . . 

—Se ainda não fez cousas 
similhantes a bordo da Oorgo-
na, accrescentava Paoletta,- nlo 
tardará. . . Pobre Cabòche I . . . 

Mas reBponda, Borgentoi Ainda 
goata de Liart? 

Pedro Cordier eatava aterra-
do, tinba oa cabelioa em pé, 
corria-lhe um calafrio pelo corpo 
todo.. . Soluçava, cahiam-lhe as 
lagrimas pelas faces. 

—Ah ! exclamou «'Paoletta, 
bem vejo agora que o odeia 
tanto como nós o odiámos. 

— E u l . . . e u l . . . Que eBtá 
dizendo? exclamou Pedro Cor-
dier, fóra de ai. 

O filho de Lebrave endireitára-
se . . . —Pois eu havia de deixar 
Burprehender o meu segredo I 
pensou el le.—Eu não percebi 
bem, diaae em voz alta, com 
energia; perdão I . . . eatava dia-
trahido. E' o Hecla! ó o Hecla I... 
Espero noticias importantes. 
Adeus I . . . até amanhã I 

A estas palavras, o oficial 
inferior deitou a correr. 

O vapor era effectivsmente 
o Hecla. 

Era o Hecla! 
Merval reconheceu-o e estre-

meceu ; brilhou-lhe nos olhos um 
relampago de prazer; pulsou-
lhe o coração com violência. 

Madec, de braços cruzados 
no peito, estava a dous passos, 
e olhava para o vapor qne ia 
dar fundo. 

—Serei livre? ficarei capti-
vo? perguntava a si meamo o 
tenente bretlo. Nada de vta 
alegrias; podia vir depoia o des-
alento ; coragem I 

Mas Adriano eBperava que o 
Hecla lhe trouxesse a demis-
são. Ao sahir de Toulon, dei-
xara a Nestor uma carta cheia 
de recommendaç5e8 a esse res-
peito. 

Adriano entregou-se á espe-
rança. 

—Amanhã, murmurava elle, 
amanhã estarei livre I Amanhã 
saberei tudo o que Liart disse 
de mim na familia d'Héricourt, 
poderei'desmascarar as suas ca-
lumnias, e ver-me-ei livre delle, 
do seu jugo, das suas persegui-
ções, das auas intrigas. 

Ainda scismava assim, quando 
NeBtor Laviolais atracou e su-
biu ao convez da Oorgona! 

—Valente oficial I disse Ca-
boche vendo-o passar, senão 
houvesse na marinha senão che-
fes assim, era lato um paraieo. 

—Isso é verdade, tão verda-
de como estarmos nós aqui num 
inferno, disse Lartlgue. 

—Sim, accrescentou o gagel-
ro Kerprigent, que j& navegára 
debaixo das ordens de Nestor, 
se a gente n lo fosse comman-
dada senão por offidaes daquel-
la qualidade, era-se maia feliz 
que os negociantes, apesar de 
elle aer severo.. . e teao. 

—Severo n lo qner dizer nada, 
accrescentou Celestino, o antigo 
pátrio 'do commandante, com-
tanto que ae aeja jnsto. 

—Nos somoa bem amigos do 
sr. de Merval, • porquô? Por 

ÍBBO mesmo. E' claro ou não 
é ? dizia outro marinheiro. 

—Iaao là é que é a pura 
verdade, disse Jacob Mulhausen. 
compatriota de Scbneider. 

—E tombem, objectou um 
fumista, porque pune, quanto 
pôde, cá pelos pobres! até aquel 
le patife do aargento é obriga 
do a dizel-o... aim, sim I Se 
foBse o ar. de Merval que go 
vernasse a bordo, não havii* 
tantas ralações. 

—Asneira no caso! qual não 
havia tantas, não havia nenhu 
mas I accrescentou um velho 
contra-mestre. 

Os dous tenentes abraçaram 
se. 

—Olha I elles conhecem se, 
exclamou um recruta proven-
çai, eatão-se a apertar a mão. 

—De onde ó que tu vens, ó 
tu, que ainda te saes com essa 
novidade ? redarguiu Kerpri-
gent; são marinheiros um do 
outro. Então não viste no outro 
dia, quando foi o incêndio em 
Mabon. 

—Estava doente, disse o re-
cruta, por causa daquella quei-
madura que me fez nma bala 
rubra. 

—Pois fica sabendo que. f i o 
dous marinheiros como ae quer; 
dous corações de ouro. 

- N l o admira que se dêem 
bem . Lê ooip lê, erê eáfr m, 

accrescentou e a tom òogmati 
«o o, velho contra-mestre. 
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J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DB 2 ) DE AGOSTO DE 1891 

Presidente, Antonio Luiz Tavares; se-
cretario, Joio Cândido Martins ; de-

gÜputados, Domingos Loureiro da Cruz, 
«àÜ. P" Vlanna e Camillo José de 
'-^Sampaio. 

EXPKDIENTÈ 

Requerimentos: 
De Marques Vlctorlno & C . , estabe-

lecidos era Cravlnhos, para archiva-
monto do seu diutracto social.—Ar-
chiVe-eé. 

De Miguel Mellllo & O., Gomes Pin-
to & Porto, negociantes desta praça, 
Marques & Victorino. da ostaçEki de 
Cravuibo8, e J . M. Silveira &; C . , da 
praça do Amparo, para arohivamento 
dos seus contractos eociaes.—Archi-
vem-se. 

Do F . de Paria Albemaz, âome l 
Pinto & Porto, desta praça, J , M. 
Silveira A C . . do Amparo, para o re-
gistro do suas (irmãs.-Registrem-se. 

De Miguel Melillo & C,, desta pra-
çai para 0 mesmo Um.—Tendo j à ar-
chlvado o oontracto, registre-se. 

Do Manoel AntoQlo Mera, da praça 
do Espirito Santo do Pinhal, paia tini 
ideutico.—Registre-se a firma no oar-
torlo de bypothecas da comarca da 
séde do estabelecimento (decreto n. 
910 de 24 de outubro de 1890, arti-
go l.o) 

De Francisco Dias do Prado, desta 
praça, para o registro da escriptara 
de auotorisaçto que lhe concederam 
seus paes, para poder commerciar em 
eeu propfIo nome, — Registre-se. 

De Kstevam Estreita, para ser no-
meado corretor geral nesta praça.— 
Como reéuer, prestando fiança, nos 
termos d t acto do governo, n. 772, de 
6 de agosto de 1891. 

De J . A . Leal, leiloeiro desta pra-
ça, para lhe serem concedidos tres 
mezes de licença, afim de tratar da 
sua saúde, deixando em effeetivo ser-
viço o seu preposto^Pedro da Rocha Ne-
ves, eeu filho e mais empregados.— 
Informe a secretaria se nella existe o 
registro do titulo do proposto. 

Do director da Companhia Vllla En-
genlieiro Prontin, para archivamenio 
do Diário Offioal de 18 do corrente, 
no qual vem publicada a acta da as-
sembléa geral extraordinária da mes-
ma Companhia, e que foi reaiieada a 
11 do corrente.—Exhiba certida.i oa 
acta, na fôrma do artigo 91 do decre-
to n. 134 de 4 de julho de 1891. 

Deixemos agora as palraçòes 
do castello de prôa. 

—Então chego a tempo I ex-
clamou Nestor. 

—E á minha demissão ? pi-r-
£untou Merval. 

—Não foi expedida. Liart, 
vim eu a sabei-o, tirou-a daB 
;uãoa db prefeito marítimo, di-
zendo que era uma tolice tle 
rapaz, que a marinha per lia 
em ti um excellente oficial, e 
que elle Be encarregava de te 
dissuadir. 

—Que infame I murmurou 
Merval com voz abafada. 

Saltaram-lhe aa lagrimas dos 
olhos, pintou-se nas suaa fei-
ções a expressão do deaespero. 

—Socega, meu bravo mari-
nheiro, porque eu aqui estou 
e não te deixo mais, tornava 
Nestor, Chego a tempo de te 
restituip a energia... Eu cá 
eatarei comtigo, eu velarei por 
ti, eu to. guardarei como nm 
irmão, eu partilharei comtigo o 
fardo doa teus desgostos. Est& 
tudo prompto I Vamos ter com 
Madec. > 

—Amigo, que fazes? Nlo, nlo, 
não quero, respondeu Adriano 
com O H especie de desvaira-
tnento; peço-te, Nestor, que re-
nuncies ao teu projecto insensa-
to... adiaremos um pretexto... 
DuroéM» te ajudará com a sua 
auetoridada... não venhas! 
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